
Com a proximidade do 
dia São João, comemorado 
no próximo sábado, dia 24 
de junho, o milho vendido 
em Natal apresenta 
variação de R$ 20 a R$ 35 
na ‘mão’ com 50 unidades, 
preço que se mantém 
estável em relação ao 
que era cobrado no ano 
passado. Os comerciantes 
estão otimistas e esperam 
intensificar as vendas 
ainda mais esta semana.  
 Cidades #11

O deputado Arthur 
Maia (PPS-BA), relator da 
reforma da Previdência 
na Câmara, disse a 
empresários em São Paulo 
que quanto mais perto 
das eleições de 2018, mais 
difícil será a aprovação 
do projeto. Segundo o 
parlamentar, muitos 
congressistas temem 
prejudicar sua votação 
no próximo ano caso 
votem a favor da reforma.
  Economia #7

Preço do 
milho se 
mantém 
estável

Eleição 
prejudica 
aprovação 
de reforma

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Missão de norte-
americanos visita Natal 
para doar 490 aparelhos 

auditivos.  #4

Reportagem mostra como Jair Bolsonaro, ícone da direita no Brasil, tem 
sido recebido nos estados do Nordeste, com destaque para sua visita a Natal, 
onde foi aclamado aos gritos de “mito, mito, mito”, dia 8 recente. Pessoas que 
o apoiam e desejam que ele seja presidente explicam as razões para acredi-
tar num possível candidato que defende a “carta branca” para policiais em 

serviço. Nas palestras, ele mantém sua postura conservadora, distribuindo 
raciocínios como: “Ninguém vai combater a violência abraçando a lagoa Ro-
drigo de Freitas ou soltando bolhinha de sabão com fumaça de maconha”. 
Todas as viagens são pagas com a cota parlamentar do deputado, dinheiro 
bancado pela Câmara Federal. Política #2

Feriadão teve 25 
mortes e mais dois 
policiais baleados 
Do dia de Corpus Christi até domingo foram contabilizados 25 assassinatos no Rio 
Grande do Norte, dois a menos que em 2016, mas a crescente quantidade de crimes 
em 2017 estabelece uma média de quase um homicídio a cada 3 horas   Cidades #9
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// Deputado federal do PSC tem viajado o país inteiro para falar com seus admiradores, mas nega estar em campanha presidencial 
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O “pá, pá,pá”
de Bolsonaro

Refugo, as 
histórias do 
lixo que não 

se perdeu  

Temer 
reage às 

declarações 
de delator

América se 
garante no 

mata-mata da 
Série D

Com moral, 
ABC recebe 

vice-lanterna 
hoje em casa

Quando a 
doença do 

prédio pega 
no morador

#10

Usando resíduos de casas 
dos bairros de Ponta Negra 
e do Brooklin (Nova Iorque, 

EUA), artista visual Elisa 
Elsie provoca imaginação do 
público a partir de fotografias 

dos rejeitos. #16

O presidente Michel 
Temer disse ontem, 

antes de embarcar para a 
Rússia, que os criminosos 

não ficarão impunes. A 
afirmação é uma resposta 

aos novos ataques 
desferidos pelo empresário 

Joesley Batista. #3

Dragão assegura 
classificação de forma 

antecipada para a fase mata-
mata da quarta divisão e 

agora tem três “finais” pela 
frente para conseguir o 

acesso à Série C do futebol 
nacional. #13

Alvinegro vem de vitória 
sobre o Goiás, um dos 

favoritos para conseguir o 
acesso à elite nacional, fora 

de casa, e agora conta com o 
apoio da torcida para vencer 
o CRB, penúltimo colocado 

na tabela. #12
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Reportagem especial revela o que pensam alguns dos que querem o deputado federal Jair 
Bolsonaro na Presidência em 2018 e mostra como, no Nordeste, o discurso dele tem surtido efeito

o discurso ‘pá, pá, pá’ que 
seduz cada vai mais eleitores

"M
ito! Mito! 
Mito”. Os 
g r i t o s 
r i c o c h e -

teiam no saguão do aeroporto 
de Natal (RN). Vêm de 
centenas, talvez milhares de 
pessoas. Na maioria, jovens. 
Muitos são universitários 
que votaram pela primeira 
vez quatro anos atrás, e em 
Dilma Rousseff. Hoje dizem 
carregar duas coisas: um 
fardo (já ter eleito o PT) e um 
herói em seus braços.

A multidão o levanta no ar 
e, com uma bandeira do Bra-
sil estendida no fundo, entre-
ga-lhe balões verde-amarelos 
para estourar. O homem que 
tanto cativa essa juventude 
nordestina é Jair Bolsonaro.

A cena que a reportagem 
acompanhou no último dia 
8, ao viajar de Brasília à ca-
pital potiguar com o deputa-
do do Partido Social Cristão, 
não é um ponto fora da cur-
va. "Bolsonaro é recepciona-
do no Recife como popstar", 
cravou o "Diário de Pernam-
buco" já em 2015.

Em abril, a mídia piauien-
se registrou o alvoroço que 
se seguiu ao pouso do par-
lamentar em Teresina, onde 
uma jornalista foi repeli-
da aos berros de "mortade-
la!" e "lixo!" por militantes 
pró-Bolsonaro.

A estes foi dado o apelido 
de "BolsoMinions", referên-
cia às criaturas amarelas que 
gostam de ajudar vilões na 
animação "Meu Malvado Fa-
vorito". Eles se veem de outra 
forma: uma nova e orgulhosa 
direita que se cansou "do dis-
cursozinho metido a besta da 
esquerda que prefere os mar-
ginais às verdadeiras vítimas", 
nas palavras do "ex-marxista" 
Adriano, 17, e agora quer um 
presidente "que fala o que 
muita gente no fundo pensa", 
diz a estudante de direito Ma-
rina Medeiros, 22.

Bolsonaro foi a Natal a 
convite da União Nordesti-

anna Virgínia Balloussier e 
Marcus leoni  
Folhapress

// Bolsonaro em Natal: “tenho certeza de que ano que vem vou vestir a faixa...”
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na dos Produtores de Cana. 
A matéria-prima da viagem, 
contudo, foi outra: política. 
Em evento num hotel, é ins-
tado a apresentar sua visão 
para o país. Dança com as pa-
lavras para não se assumir 
candidato à Presidência (a lei 
eleitoral proíbe propaganda 
antecipada).

"Tenho certeza de que ano 
que vem vou vestir a faixa..." 
Pausa dramática. "... do Bota-
fogo campeão". É o time do 
coração do paulista de Cam-
pinas radicado no Rio. É tam-
bém um subterfúgio para tan-
genciar uma ambição tratada 
abertamente nos bastidores.

Bolsonaro quer ser presi-
dente do Brasil e acredita que 
a maré está a seu favor.

Tem usado a cota parla-
mentar, que reembolsa des-
pesas do mandato, para via-
gens afins à de Natal. A Câ-
mara veta "gastos de caráter 
eleitoral". O deputado pede 
que a reportagem confira se o 
translado foi debitado de sua 
verba, o que foi impossível fa-
zer, pois as contas do mês de 
junho ainda estão em aberto.

"E se eu estiver gastando, 
vai estar sendo muito bem 
gasto este dinheiro da Câma-
ra, pois estou em condições 
de discutir com muita humil-
dade questões nacionais", diz.

NA CASA DE LULA
Em pesquisa Datafolha de 

abril, pontuou 14% e 15% (em 
cenários com diferentes can-
didatos), empatado com Ma-
rina Silva e só atrás de Lula. É 
no Nordeste que tem seu pior 
desempenho regional (10%).

Mas vale ponderar que es-
tamos no bastião lulista por 
excelência, diz Alef Souza, 
22, que votou em Levy Fide-
lix em 2014 e em Dilma em 
2010. "Nem sempre fui de di-
reita." Agora que é, ganha cus-
parada na rua, conta.

Aluno de direito em uni-
versidade federal, Alef acha 
que os colegas esquerdistas 
praticam um "comunismo de 
fachada", já que "só frequen-
tam lugares da alta socieda-
de". Fora a "libertinagem" que 
aborrece o filho de militar. 
"A esquerda se droga, tran-
sa com animal, com gente do 
mesmo sexo."

Marina, a que gosta da 
falta de papas na língua de 
Bolsonaro, também reclama 
de preconceito que parte 
justamente dos que acusa de 
radicalismo seu candidato. 
Não gosta da ideia de ter 
que gostar de Lula só por ser 
de onde é. "Falam que sou 
uma nordestina burra por 
pensar diferente." "Sempre 
digo: lugar de mulher é onde 
ela quiser, inclusive fora de 
feminismo", diz ela, afeiçoada 
a uma das propostas de 
Bolsonaro –castração 
química para estupradores.

No Facebook, Marina 
recentemente postou uma 
fala falsamente atribuída a 
Hitler: "Nós somos socialistas, 
nós somos inimigos 
do sistema econômico 
capitalista" (era na verdade de 
outro líder nazista). O fato de 
Bolsonaro exaltar a ditadura 
militar não a perturba. Nem 
a ela nem a Adriel, 16, fã 
de Michael Jackson, Enéas 
Carneiro e do deputado. 
"Meus avós pegaram o 
regime do começo ao fim. 
Geral torturada? Dizem que 
não viam isso."

Em discurso, o militar de 
reserva que chama os cin-
co filhos pelo número ("01, 
02, 03, 04, 05!") se indaga: "O 
que faço é coragem ou loucu-
ra? Prefiro dizer que é patrio-
tismo". Seus seguidores vol-
tam com o coro de "mito!". 
Alguns usam uma cami-
sa onde se lê: "Melhor Jair se 
Acostumando".

Ninguém vai 
combater 

a violência 
abraçando a 

lagoa Rodrigo 
de Freitas 

ou soltando 
bolhinha de 

sabão com 
fumaça de 
maconha”.

Jair Bolsonaro
Deputado federal 

A palestra em Natal 
pode ter sido armada por 
plantadores de cana, mas Jair 
Bolsonaro não adocica seu 
discurso.

O deputado desfia seu 
corolário conservador 
de praxe. Defende um 
general no Ministério da 
Educação. Dá às mulheres 
à frente duas alternativas: 
se pressentissem “maldade” 
num homem, prefeririam 
dizer (imita voz feminina) 
“olha aqui a lei do 
feminicídio!” ou “sacar uma 
pistola e ‘pá, pá, pá’”.

“Ninguém vai combater 
a violência abraçando a 
lagoa Rodrigo de Freitas ou 
soltando bolhinha de sabão 
com fumaça de maconha”, 
afirma, sob olhos vigilantes 
de seguranças com camisas 
que traziam o rosto do 
parlamentar e as palavras 
“honra, moral, ética”. Eles 
foram contratados pelo 
grupo direitista Radar-RN, 
que em seu site se diz “em 
luta permanente contra 
a corrupção e os maus 
costumes. “.

“Se um dia for candidato, 
não vai ser ditadura”, 
diz. Depois compara a 
Comissão da Verdade, 
com sete integrantes que 
investigaram crimes da 
era militar, como tortura, 
a uma “cafetina que, para 
escrever biografia, escala 

sete prostitutas e, no fim, é 
canonizada”.

Bolsonaro sempre 
ostentou seu orgulho pela 
farda. Ainda no embarque, 
diz que o serviço militar 
é bom porque ensina 
recrutas a usar “sr. e sra.” e 
a ter higiene –é pela falta 
dela “que mil jovens têm 
seus pênis amputados 
por ano”, lamenta, citando 
a Sociedade Brasileira de 
Urologia.

Ainda no aeroporto 
brasiliense, o deputado é 
tratado como sensação. 
Mais de 50 pessoas param 
para tirar uma foto. “Às vezes 
tem uns ‘xingões’”, alerta. 
Não teve. Só um rapaz o 

critica pelo voto a favor da 
vaquejada, antro de maus-
tratos segundo entidades 
pró-direitos animais. “Mas 
disse que esses bois têm até 
massagista. Até eu queria 
ser o boi!” O interlocutor 
cedeu.

Um senhor de barba 
grisalha se aproxima. “Sai 
pra lá, Karl Marx!”, brinca 
com Carlos Alberto Gomes, 
63. Reencontraram-se 
por acaso, quatro décadas 
após se formarem cadetes 
na Academia Militar das 
Agulhas Negras. Na época, 
não tinha essa de Bolsonaro, 
diz Gomes. “Ele era um atleta 
sem comparação. A gente só 
o chamava de K-valão.”

De militar no MEc a 'pá, 
pá, pá' para estupradores

// Palestra do deputado lotou auditório de hotel na Via costeira 
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Afirmação é uma resposta aos novos ataques desferidos pelo empresário Joesley Batista, 
um dos donos da JBS, que o acusa de comandar “a maior organização criminosa do País”

Temer afirma em vídeo que os 
criminosos não ficarão impunes

A
ntes de embarcar 
para Rússia e No-
ruega, o presiden-
te Michel Temer 
gravou ontem 

(19) um vídeo nas redes so-
ciais no qual afirma que os cri-
minosos não ficarão impunes. 
A afirmação é mais uma res-
posta aos novos ataques des-
feridos pelo empresário Joes-
ley Batista, um dos donos da 
JBS, a ele, agora por meio de 
entrevista à Revista Época, na 
qual diz que o presidente "co-
manda a maior organização 
criminosa do País". 

Temer está incomodado 
com as acusações e mais ain-
da com o fato de o Ministério 
Público ter feito acordo de de-
lação premiada com o empre-
sário que o presidente chama 
da "bandido" - e pelo fato de o 
MP lhe permitir estar comple-
tamente livre, apesar dos cri-
mes cometidos. Por isso, Te-
mer aproveita o vídeo para di-
zer que os responsáveis pelos 
crimes não ficarão impunes, 
mas não sem antes lembrar 
que a ascensão, expansão e 
enriquecimento de Joesley 
Batista não aconteceu em seu 
governo, referindo-se indireta-
mente ao PT.

A resposta de Temer virá 
em um dia em que, apesar de 

estar saindo para uma viagem 
de cinco dias ao exterior, o go-
verno está à espera de uma 
denúncia do procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Ja-
not, contra o presidente por 
corrupção passiva, organiza-
ção criminosa e obstrução de 
Justiça.

O governo está conven-
cido de que este discurso de 
criticar ao Ministério Públi-

co, que aceitou fazer um acor-
do de delação premiada sem 
prender, um dia sequer, um 
"bandido notório" como Joes-
ley, pode "pegar" junto à opi-
nião pública. O presidente viu 
necessidade de aparecer fa-
lando e mostrando que não 
está refém das denúncias, ao 
contrário, que está enfrentan-
do e vai enfrentar Joesley. 

O presidente mostra, por 

exemplo, que todo este pro-
blema político trouxe preju-
ízos bilionários ao País e está 
atrapalhando a recuperação 
da economia, que começou 
a dar sinais positivos. Sem ci-
tar o PT, o presidente também 
lembrar que não foi no seu go-
verno que Joesley Batista con-
seguiu as maiores benesses.

Com esse pronunciamen-
to nas redes sociais, Temer 

quer mostrar à sociedade que 
vai enfrentar e resistir à crise 
política, não se rendendo aos 
ataques do empresário. Para 
o governo, Joesley ataca o pre-
sidente sem citar que foi o PT 
que teria proporcionado que 
o empresário se tornasse bi-
lionário e expandisse seus ne-
gócios mundo afora, com di-
nheiro do BNDES. 

O discurso é de que Joes-

ley acusa Temer para escon-
der seus delitos e evitar ser 
preso ou se desvencilhar de 
qualquer tipo de punição. A 
gravação foi feita depois de o 
presidente se reunir com al-
guns dos seus principais mi-
nistros, quando preparou não 
só a estratégia política para es-
tes cinco dias que estará au-
sente do Brasil, mas também a 
estratégia jurídica. 

O peemedebista ingres-
sou ontem com ação civil e 
criminal contra Joesley, con-
forme anunciou no sábado, 17 
em dura e longa nota distribu-
ída em sua defesa. Nos encon-
tros do fim de semana, o pre-
sidente discutiu também a es-
tratégia de defesa contra a já 
esperada denúncia da Procu-
radoria-Geral da República, a 
ser apresentada nos próximos 
dias. O Planalto quer mostrar 
que está se armando e pron-
to para esta e outras batalhas 
que vierem.

Além disso, com sua fala, 
Temer quer mostrar que o go-
verno não está parado dian-
te da crise política, a mais gra-
ve desde que o peemedebista 
assumiu a Presidência, depois 
da gravação de Joesley no Ja-
buru, divulgada há um mês e, 
agora, agravada com a entre-
vista à revista Época.

// Michel Temer, presidente:  problema político trouxe prejuízos bilionários ao País e está atrapalhando a recuperação da economia

// Gilmar Mendes, ministro do  STF e presidente do TSE: “Investigação além dos limites” 
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JOSÉ CRUZ / ABr A presidente do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), ministra Cár-

men Lúcia, fez palestra on-
tem (19) no Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro e defen-
deu melhores condições car-
cerárias ao país, que considera 
ter o sistema penitenciário em 
situação “desoladora”. A minis-
tra participou da conferência 
Brasil para a Paz e disse que é 
errada a expressão frequente-
mente repetida de que “a polí-
cia prende e a Justiça solta”.

“Qualquer prisão é deter-
minada por um juiz e a soltu-
ra, igualmente. A responsabi-
lidade pelo preso é nossa [do 
Judiciário]. Isso tem tudo a 
ver conosco. Temos que saber 
quem está preso, por que está 
preso, por quanto tempo está 
preso e em que condições está 
preso. Isso é um problema do 
Poder Judiciário, que por mui-
to tempo que não assumiu 
plenamente que ele precisa, 
tem de verificar essa situação”, 
disse a ministra.

À frente do Conselho Na-
cional de Justiça e com experi-
ência na Pastoral Carcerária, a 
ministra afirma que tem se de-
parado com situações desuma-
nas no sistema prisional. “Não 
são condições de degradação, 
são de não humanidade. Não 
se aboletam nem bichos do jei-
to que tenho visto por onde eu 
tenho passado”, afirmou, des-
tacando que os presidiários 
não perdem os direitos huma-
nos durante o cumprimento de 
suas penas. “Todo ser humano 
é maior do que o seu erro.”

Para a ministra, a Justiça 
tem um “enorme déficit” com 
as famílias das vítimas da vio-
lência, ao não dar a opção de 
acompanhar os trâmites jurí-
dicos contra os réus que res-
pondem por esses crimes. “A 
família tem o direito de saber 
e de receber uma resposta so-
bre a situação em que está 
esse processo”.

Durante a fala da ministra, 
manifestantes ergueram car-
tazes pedindo que o STF anu-
le o impeachment da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff. Ain-
da no início da conferência, 
Cármen Lúcia disse que pro-
testos são próprios da demo-
cracia e garantidos pelo Poder 
Judiciário.

“Fui estudante em uma 
época em que era proibida de 
falar, de dizer alguma coisa, 
proibida até de pensar”, disse 
a presidente do STF, que afir-
mou que é preciso pensar so-
bre o que significa a palavra 
crise. “Não me apavora nem 
um pouco a palavra crise. Até 
porque precisamos discutir o 
que é crise”.

Cármen Lúcia defen-
deu que a crise pode ser vista 
como um momento ou como 
a ruptura que vem ao final de 
um processo evolutivo. “Aca-
ba-se um modelo e vem um 
outro modelo. E nesse mo-
mento em que já acabou o ve-
lho e não começou o novo, a 
ideia é saber o que fazer, que 
crise é essa. Vivemos em um 
mundo em crise, o Brasil em 
crise”.

O evento contou com a 
participação da Arquidioce-
se do Rio de Janeiro, da Asso-
ciação Jurídico Espírita do Es-
tado do Rio de Janeiro e da 
União de Juristas Católicos. 
Na mesa de abertura, o presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, desembar-
gador Milton Fernandes, des-
tacou que a mensagem de paz 
deve reunir os segmentos re-
ligiosos em harmonia. Para o 
arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta, todas 
as religiões e posições políti-
cas devem se unir em prol da 
paz.

“Sabemos que a solução 
é para todos. Ou construí-
mos para todos ou estamos 
fadados ao fracasso”, disse o 
arcebispo.

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) e presidente do 

Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, criti-
cou ontem  (19) o que cha-
mou de “abusos” em inves-
tigações. “Investigação sim, 
abuso não”, defendeu o mi-
nistro, durante seminário do 
Grupo de Líderes Empresa-
riais em Pernambuco. Embo-
ra tenha falado de uma “im-
portante conquista” da Lava 
Jato, Gilmar levantou duras 
críticas a juízes e procura-
dores e chegou a ser aplau-
dido pela plateia em alguns 
momentos. 

“Expandiu-se demais a 
investigação, além dos limi-
tes. Abriu-se inquérito para 
investigar o que já estava ex-
plicado de plano. Qual é o ob-
jetivo? É colocar medo nas 
pessoas. É desacreditá-las Aí 
as investigações devem ser 
questionadas”, disse na pa-
lestra, que foi transmitida ao 
vivo pelo Youtube.

Gilmar voltou a criticar a 
investigação aberta contra os 
ministros do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Francis-
co Falcão e Marcelo Navarro, 
para apurar se os ministros 
foram nomeados em troca 
de uma atuação que pudes-
se obstruir o avanço da Lava 
Jato. “O objetivo é constrangê-
-lo. E constranger o tribunal e 
constranger a magistratura”. 

Para o ministro, nenhum 
país deve se organizar, em 
termos institucionais e eco-
nômicos, com o propósito 
principal de combater a cor-
rupção. “Em algum momen-
to, parece que o País se vol-
tou para isso: ‘não posso fa-
zer a reforma da Previdência 
por que tenho que combater 
a corrupção’. Não pode ser as-
sim”, disse o ministro.

Gilmar afirmou que en-
tende que combater a corrup-
ção tenha se tornado “progra-
ma monotemático” para pro-
curadores e promotores, que 
foram “colocados no cen-
tro do debate nacional”. Mas, 
para ele, as investigações co-
meçaram a abordar até situ-
ações de “mera irregularida-
de”. “Consciente ou incons-
cientemente, o que se pas-
sou a querer era mostrar que 
não havia salvação no siste-
ma político”. Como exemplo, 
o presidente do TSE citou as 
doações por caixa 2, uma prá-
tica que ele já havia dito que 
não necessariamente pressu-
põe corrupção.

Defendendo a reforma 
política em seu discurso, Gil-
mar disse que não se faz de-
mocracia sem política e sem 
políticos. “Quem quiser fazer 
política, que vá aos partidos 
políticos e faça política lá Não 

na promotoria, não nos tribu-
nais”, disse Gilmar, que ouviu 
aplausos em seguida.

O ministro criticou, ainda, 
a possibilidade de um gover-
no gerido por juízes e promo-
tores. “Deus nos livre disto. 
Os autoritarismos que vemos 
por aí já revelam que nós te-
ríamos não um governo, mas 
uma ditadura de promotores 
ou de juízes”, disse o minis-
tro, que voltou a ser aplaudi-
do. “Não pensem que nós ju-
ízes ou promotores seríamos 
melhores gestores.”

Seguindo a crítica, Gil-
mar falou de benefícios pa-
gos a juízes e promotores, 
como o auxílio moradia, e dis-
se que “ninguém (do Judiciá-
rio) cumpre teto (salarial), só 
o Supremo”. E emendou a fra-
se perguntando: “Vocês vão 
confiar a essa gente que vio-
la o princípio de legalidade a 
ideia de gerir o País? Não dá”.

Embora sem citar direta-
mente o senador Aécio Ne-
ves (PSDB) nem o ministro 
Edson Fachin, relator da Lava 
Jato no STF, Gilmar criticou a 
decisão por meio de liminar 
para o afastamento de um 
parlamentar. “Se está a bana-
lizar. Dá-se uma liminar para 
suspender um senador do 
mandato. Onde está isso na 
Constituição? Não está, mas 
a gente inventa.”

Gilmar também criticou, 
sem citar diretamente Joesley 
Batista, a ação em que o em-
presário da JBS gravou o pre-
sidente no Palácio do Jaburu. 
“Nós não podemos despen-
car para um modelo de esta-
do policial. Investigações fei-
tas na calada da noite, arran-
jos, ações controladas, que 
tem como alvo muitas ve-
zes qualquer autoridade ou o 
próprio presidente… é preci-
so discutir isso.”

// Palestra// Polêmica

“Todo ser humano é maior do 
que seu erro”, diz Cármen Lúcia Gilmar critica abusos que 

ocorrem em investigações
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OpiniãO

O início de uma nova etapa 
de revisão do Plano Diretor de 
Natal, por uma questão de bom 
senso, impõe que se come-
ce por uma autocrítica dessa 
questão, como uma última ten-
tativa de escapar dos dogmas e 
lugares comuns que foram se 
incorporando a ele, desde que 
– há 50 anos - entrou na vida 
de Natal e produziram em seu 
nome inúmeros desvios pro-
vocados pelas razões mais di-
versas e contraditórias respon-
sáveis por tantos problemas, 
quanto os que conseguiu evitar.

Em 1967, quando o Brasil 
vivia um momento de moder-
nização do estado  pela política 
econômica de Roberto Cam-
pos e Ernani Galveas, o prefei-
to de Natal, Agnelo Alves, iden-
tificou recursos federais para 
financiar o planejamento das 
cidades e contratou o escritó-
rio do urbanista Jorge Wilhaim, 
de São Paulo, que trouxe a pa-
lavra  Plano Diretor para o uni-
verso vocabular do natalense e 
para a própria vida da cidade. 
Antes do trabalho ter sido con-
cluído, Agnelo foi cassado pelo 
regime militar, e o Plano Dire-
tor ficou hibernando na buro-

cracia municipal, até que um 
prefeito nomeado (pelo gover-
nador Cortez Pereira), o mos-
soroense Jorge Ivan Cascudo 
Rodrigues, decidiu pegar aque-
le monte de papéis e mandar 
para a Câmara Municipal. Isso 
62 anos depois de uma experi-
ência exitosa de planejamen-
to urbano, realizada pelo pre-
feito Jorge Ogrady, que teve o 
seu forte na integração das di-
versas zonas, começando pela 
Ribeira e Cidade Alta; era o pla-
nejamento para uma cidade 
de 100 mil habitantes; quando 
esta tinha 30 mil moradores.

Agora está na hora de apu-
rar os desvios que o Plano Dire-
tor sofreu, começando pela sua 
concepção, que foi sendo inter-
pretada ao pé da letra e que ex-
plica muitos dos problemas 
que precisam ser enfrenta-
dos agora, por um projeto que 
buscava um modelo de cresci-
mento horizontal para uma ci-
dade que tinha menos de 250 
mil habitantes, carente de in-
fra-estrutura, e sem se levar em 
conta o alto custo financeiro 
desta opção, nem o que acon-
teceria com o Brasil a partir da 
criação do BNH (Banco Nacio-

nal da Habitação), indutor e fi-
nanciador do processo de cres-
cimento urbano.Os limites de 
Natal terminavam onde hoje é 
o Midway Mall e o Viaduto da 
Urbana, nas Quintas.

Tudo o que veio depois 
disso (alguns absurdos) , pas-
sou pelo Plano Diretor, que, ao 
contrário do Plano de Palum-
bo não se preocupou (ou essa 
preocupação não foi levada 
em conta) com a integração da 
cidade. Dezenas de “conjuntos 
habitacionais” iam sendo pro-
jetados, aprovados, financia-
dos e não faltavam famílias dis-
postas a trocar o interior pela 
capital. Um os negócios mais 
atrativos da época era o merca-
do de “chaves”. Alguém se ins-

crevia para adquirir uma casa 
de conjunto pagando uma pe-
quena taxa e depois passava 
a chave para a frente, quando 
a casa seria entregue e coma-
çava a ser paga. Esse modelo 
transformou Natal no arquipé-
lago atual.

O Plano Diretor foi sendo 
emendado ao sabor dos tem-
pos e o CONPLAN (Conselho 
de Planejamento Municipal) 
virou um tipo de parlamento 
que fez de Natal um Laborató-
rio para teses acadêmicas so-
ciais e arquitetônicas, que pro-
duziram algumas jabuticabas 
urbanistas. Não se tem notí-
cia de um bairro, em canto ne-
nhum, que não permita a ane-
xação de áreas como em Mãe 
Luiza, onde a presença do es-
tado procurou institucionali-
zar a miséria, um produto que 
uniu alguns padres progressis-
tas e professores petistas e ge-
rou nosso Plano Diretor, trans-
formado numa camisa de for-
ça que tem procurado imo-
bilizar Natal e dificultar o seu 
progresso. A melhor revisão 
que se pode fazer do Plano Di-
retor, hoje,  é libertar Natal des-
ta camisa de força.

Mudança à vista
Gustavo Nogueira, o secretário 
do Planejamento importado 
da Paraiba em 2015, está com 
os dias contados. Embora não 
tenha sido comunicado ainda 
pelo governador Robinson 
Faria, que vai substituí-lo, o 
novo secretário de Gestão de 
Convênios (que ficou com 
toda a parte do RN Sustentável 
que Nogueira administrava), 
Wagner Araújo, já começou a 
convidar pessoas para formar 
sua equipe no Planejamento.

Não é
Numa entrevista tipo ping-
pong ao jornal O Estado de 
S Paulo – “A sensação é de 
que o crime compensou” – 
o empresário Flávio Rocha 
responde a pergunta: o sr, 
vai se candidatar? – “Não. 
O que tenho dito é que o 
instrumento das mudanças 
são o indivíduo e a empresa. 
Acho que o empresário 
tem um papel político a 
desempenhar, mas sem sair 
dessa função empresarial. Não 
sou candidato.”

Por Aracati
O governador Robinson Faria 
usou o aeroporto Dragão 
do Mar, da cidade cearense 
de Aracati, para retornar a 

Natal, depois de cumprir 
uma programação, semana 
passada,  em Mossoró, 
cujo aeroporto continua 
inoperante, embora o governo 
tenha marcado o prazo de 12 
de abril para a reabertura do 
Aeroporto Dix-sept Rosado.

Ouvido solidário

O professor Rodolfo Pena Lima 
está recebendo, no OTOMED/
Otocentro, a segunda fase 
da missão Internacional 
da Fundação Starkey, 
realizada por um grupo 
de otorrinolaringologistas 
e fonoaudiólogos norte-
americanos. São 25 
voluntários, liderados pelo 
fundador de Fundação, 
Willian Austin, que vem fazer 
a entrega de 490 aparelhos 
auditivos para pacientes de 
baixa renda.

Direita Jovem
A Folha de S Paulo mandou 
os seus repórteres Ana 
Virginia Ballousier e Marcos 
Leoni acompanhar o 
deputado Jair Bolsonato 
na sua visita à Natal. No 
domingo, eles publicaram 
a reportagem “Bolsonaro 
arrebata a direita jovem do 
Nordeste”.

Falar com Parente
Do Coluna do Estadão: “O 
governador Robinson Faria 
vai cobrar de Pedro Parente 
(Petrobras) a exploração 
de petróleo no RN. Ele 
tem se queixado que está 
tudo parado e, com isso, a 
arrecadação despencou. Faria 
chegou a comentar o assunto 
com Temer, que mandou 
bater na porta de Parente.”

Vinho no supermercado
O enólogo Federico Vargas 
Arizu iniciou ontem nova 
temporada no Supermercado 
Nordestão, representando 

a Bodega e Vinhedo Tierras 
Altas, de Mendonza, 
Argentina. Ele ficará até sexta-
feira realizando sessões de 
degustação dos vinhos que 
representa.

Último aliado
Embora a legenda do PSB 
tenha lhe sido arrancada, 
houve – pelo menos – um 
representante de Miguel 
Arreis e Eduardo Campos, 
no velório de Wilma de 
Faria: João Henrique, filho de 
Eduardo Campos e neto de 
Arrais.

Chuva de Balas

Com texto original de Tarcísio 
Gurgel, “Chuva de Balas no 
País de Mossoró”, chegou a 
sua 16ª montagem, tendo 
direção de João Marcelino e 
a participação de 76 artistas 
no palco, montado em frente 
à Igreja de São Vicente, onde 
registrou-se parte do episódio 
apresentado.

Camisa de força

ZUM  ZUM  ZUM

House of Cards

Sonhos bons

As comparações, sempre em tom de bastante ironia nas 
redes sociais, entre o cenário político brasileiro e a série nor-
te-americana House of Cards, sucesso da plataforma Ne-
tflix que é assistido hoje por todo o planeta, nunca foram tão 
apropriadas. 

Cada novo episódio da vida real aqui se parece mais com 
os da ficção, de modo que esta aparenta ser, em vários mo-
mentos, inspirada no que acontece por nossas bandas.

O novo capítulo é a briga pública entre o presidente da 
República, Michel Temer, e o empresário Joesley Batista, 
dono da JBS, que delatou Temer e o mundo à Justiça, revelan-
do a existência de um grande partido do crime no país. 

Nesse enredo, o presidente resolve gravar um vídeo nas 
redes sociais no qual afirma que os criminosos não ficarão 
impunes. A afirmação é mais uma resposta aos novos ata-
ques desferidos pelo empresário a ele, agora por meio de 
entrevista à Revista Época, na qual diz que o presidente “co-
manda a maior organização criminosa do país”. 

Diz a sinopse que Temer está incomodado com as acusa-
ções e mais ainda com o fato de o Ministério Público ter fei-
to acordo de delação premiada com o empresário que o pre-
sidente chama de “bandido” - e pelo fato de o MP lhe permi-
tir estar completamente livre, apesar dos crimes cometidos. 

No roteiro, Temer aproveita o vídeo para dizer que os res-
ponsáveis pelos crimes não ficarão impunes, mas não sem 
antes lembrar que a ascensão, expansão e enriquecimento 
de Joesley Batista não aconteceu em seu governo, referindo-
-se indiretamente ao PT.

Para esquentar um pouco mais a história: a resposta de 
Temer virá em um dia em que, apesar de estar saindo para 
uma viagem de cinco dias ao exterior, o governo está à espera 
de uma denúncia do procurador-geral da República, Rodrigo 
Janot, contra o presidente por corrupção passiva, organiza-
ção criminosa e obstrução de Justiça.

Para quem está “voando” na série brasileira, um resumo 
breve: o governo está convencido de que este discurso de cri-
ticar ao Ministério Público, que aceitou fazer um acordo de 
delação premiada sem prender, um dia sequer, um “bandido 
notório” como Joesley, pode “pegar” junto à opinião pública. 
O presidente viu necessidade de aparecer falando e mostran-
do que não está refém das denúncias, ao contrário, que está 
enfrentando e vai enfrentar Joesley.

Colocando lado a lado as histórias (da série e da realidade 
tupiniquim) para alguém que desconheça ambas é difícil sa-
ber qual delas é ficção e qual delas é realidade. 

Cresci acreditando que dormir era uma coisa maravilhosa. 
Quando na adolescência tinha que estudar até tarde para uma 
prova ou passei a sentir as primeiras dores de cabeça existen-
ciais, vieram junto com essas manifestações a famigerada insô-
nia, que carrego comigo até hoje. Eu dou um boi para dormir, 
mas a boiada chega rápido mugindo e fazendo barulho dentro 
da minha cabeça. Sempre achei isso um defeito. Uma falha.

Acordar de manhã com a sensação de que a noite não 
acabou e que a cama é o melhor lugar para estar, sempre me 
deixou incomodada. Acho lindo quem deita e dorme, quem 
se permite sonhar e lembrar dos sonhos, quem acorda super 
disposto para o dia, para a segunda, para a terça-feira! Quan-
do me ocorre dormir sete horas seguidas, acordo mais gen-
te. Se sonho, então, é sinal de que mergulhei profundamen-
te no mar inconsciente - e dominante - da minha existência. 

Certa vez, ouvi de um capitalista mau-caráter e explo-
rador da mão de obra alheia que “só prosperava quem dor-
mia pouco”, que todas as histórias de sucesso que ele conhe-
cia estavam relacionadas a pessoas que trabalhavam mais 
que dormiam. Só tinha um detalhe ocultado por ele nessa 
história: essas pessoas, não prosperaram sozinhas. Elas tive-
ram um verdadeiro exército de homens e mulheres acorda-
dos por elas, trabalhando nos chãos de fábrica, nas grandes 
indústrias ou nas grandes redes de supermercado, para que 
elas, pudessem enriquecer e depois irem dar depoimento no 
programa da Fátima Bernardes.

Assistindo recentemente a uma aula do antropólogo e 
professor da PUC de São Paulo, Edgard de Assis Carvalho, 
que passou uma curta temporada aqui na UFRN, fazendo 
conferências, ele falou do livro “24/7 - Capitalismo tardio e os 
fins do sono”, de Jonathan Crary. O tema do livro gira em torno 
do tempo, do sono e do que o capitalismo tem feito para che-
gar ao homem que “não dorme”, conectado, antenado, ocupa-
do e produzindo o tempo inteiro. Segundo o professor, o autor 
do livro fala que os EUA têm pesquisas que apontariam para 
a criação de uma fórmula que mantivesse os homens acorda-
dos. Especialmente aqueles que vão para guerras.

“A modernidade desvincula o sono de uma necessidade 
primária”, disse Edgard de Assis Carvalho em sua aula, acres-
centando que todos somos acometidos pela pulsão 24/7, 
que significa 24 horas sem dormir, seguidamente por sete 
dias. Objetivo central da pesquisa norte-americana, citada 
pelo Crary em seu livro. “O sono virou um escândalo. Quem 
dorme vilipendia o corpo”, diz Assis Carvalho.

O capitalismo não quer que durmamos. Afinal, as máqui-
nas não dormem! As máquinas produzem o tempo inteiro! E 
eu, sigo não acreditando no poder das máquinas, se compa-
rado ao poder dos sonhos.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE MICHEL TEMER SOBRE 
JOESLEY BATISTA, MAIOR ACIONISTA DO 
GRUPO JBS, QUE O GRAMPEOU E DELATOU.

“É o bandido de maior 
sucesso na história”.

• Hoje, a Câmara de Natal  instala, no 
bairro de Nazaré, o projeto Câmara 
Cidadã.
• A terra voltou a tremer em João 
Câmara, no domingo. – Não falta 
mais nada.
• Dickson Nasser Jr assume a cadeira 
que era ocupada por Wilma de Faria 

na Câmara de Natal.
• A fotógrafa Elisa Elsie abre hoje, na 
galeria SESC, sua exposição “Refugo”, 
sobre a produção de lixo individual.
• Convocada a Conferência 
Municipal de Saneamento Básico 
de Natal, para os dias 20 e 21 de 
setembro.

• O América, na série D, levou oito 
mil torcedores, domingo, à Arena das 
Dunas.
• Na manhã de ontem, o micro 
ônibus chapa OVZ 8693, da UFRN, 
ocupou, muito tempo, metade da 
pista da rua Mipibu, enquanto seu 
motorista tomava café.

• A Assembléia Legislativa promove, 
hoje, audiência sobre suicídio entre 
jovens.
• O Sindicato dos Médicos se reúne 
hoje para discutir ações contra o 
atraso no pagamento de salários.
• Hoje é o Dia do Refugiado. E o Dia 
do Vigilante.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Tome nota, Senhor Re-
dator: se Deus tivesse dado 
aos homens, sem distinção, 
a capacidade de perdoar que 
concedeu aos senhores da 
justiça como recompensa pe-
las delações premiadas, este 
mundo seria mais justo. E 
veja que não pinto de ironia, 
na alma humana, a nobreza 
da sublimação. Nem descui-
dei -seria soberba – desco-
nheci as lições de Iris Murdo-
ch no seu belo ensaio sobre a 
‘Supremacia do Bem’, quando 
adverte mansamente que ser 
bom de verdade é ser bom 
‘para nada’.

Talvez, nesse caminho, 
humildemente precioso, 
como os passos dos rasteja-
dores de abelhas que bus-
cam apenas encontrar os fa-
vos de mel, seja possível crer 
que não é tão falsa assim a 
douta generosidade das leis. 
Que não há o instinto do mal 
a fazer do perdão uma moe-
da, azinhavrada pela vindita, 
para trocar pela captura do 
outro. O delito ou é delito em 
si mesmo, nos próprios limi-
tes aos quais se cinge sua ma-
terialidade, ou não será um 
pecado imperdoável para to-
dos na escritura legal. 

Dai ser bom desconfiar, 
como recomenda a teologia 
mais moderna, dos que rezam 
por medo ou temor, como 
murmuram as carolas reza-
deiras que misturam orações 
e vaidades, quando não as en-
venenam da mais tinta sober-
ba. Nada mais falso do que o 
ser maravilhoso a polvilhar 
com os falsos grãos da bonda-
de o pão que oferece ao outro. 
Talvez o pão selvagem de Pie-
ro Camporesi, tal como ele en-
sina ao homem no seu ensaio 
célebre para fazer-se conhe-
cer na ‘sociedade vampiresca’.

Conhecemos pouco, Se-
nhor Redator, as razões da 
vida. E nelas, muito menos 
ainda, a alma inolvidável das 
preciosas ridículas que es-
condem o riso falso com as 
asas dos seus leques renda-
dos desde o classicismo fran-
cês. Aquelas, de Molière, le-
vadas aos palcos de Paris 
no meado distante dos mil e 
seiscentos ou coisa assim. A 
partir dali, a força do bom hu-
mor leve e cortante foi subs-
tituindo a farsa na tarefa de 
desnudar e revelar as misé-
rias humanas, antes edulco-

radas pela falsabondade.
A espreita que flagra os 

que falsificam o bem salivan-
do nos salões serve para sus-
peitar do mérito do advoga-
do que treina seu constituin-
te para ser um delator primo-
roso. Um engana o outro e, 
entre os dois, o vitorioso é o 
medo. O advogado deseja ga-
rantir um fim rápido que re-
munere os seus préstimos; e 
o delator, este quer chegar ao 
perdão do crime oferecendo 
em troca, ao caçador, a car-
ne do seu cúmplice. Por isso, 
em cada um deles, vivem um 
Lobo Mau e um Chapeuzi-
nho Vermelho.Não há como 
fugir e fingir, Senhor Redator. 
Por mais hábeis que sejam os 
sorrisos nos jogos sociais, e 
mais calculados os gestos, so-
bra sempre, como se escor-
resse da ponta das gravatas 
ou das anáguas, o vinho sujo 
da pobre condição humana. 
Deus fez o seu filhoà sua ima-
gem e semelhança humani-
zar-se, para viver e padecer 
até divinizar-se na ressurrei-
ção. Mas, os homens não se-
guiram seus passos. Prefe-
riram conspurcar o céu da 
boca com a maçã da serpen-
te. E viraram esses diabos.

Jogo

‘Temer não tem condições, 
intelectuais, políticas 
e morais de conduzir 
reformas...’
Jânio de Freitas

1. CASCUDO
A entrevista de Câmara 

Cascudo nas páginas amare-
las de Veja não foi seleciona-
da para figurar entre as cin-
quenta representativas do li-
vro ‘A Historia Amarela’, já pu-
blicado pela editora Abril.

2. QUANDO
A Veja publicou a entre-

vista ‘o Folclore está Vivo’ na 
edição de 19 de abril de 1972. 
E foi feita por Dailor Varela e 
ilustrada com foto de Djair 
Dantas, mesmo que não haja 
registo na página. 

3. NOMES
No livro estão as entrevis-

tas de Gilberto Freyre, a es-
trela intelectual nordestina; 
e Sérgio Buarque de Holan-
da, o nome nacional. A artis-
ta é Tarsila do Amaral e o po-
eta João Cabral de Melo Neto.

4. ALIÁS
Para escrever a resenha do 

livro de entrevistas a Veja con-
vidou o jornalista Ricardo No-
blat que integrou os quadros 
da revista e revela os trechos 
de entrevistas censuradas 
pelo governo militar.

CEROL - A Prefeitura deve 
começar a campanha contra 
o uso do cerol, o pó de vidro 
nas linhas das pipas, nas 
lojas que comercializam. Só 
depois os fiscais sobem ao 
céu e controlam as corujas 
entre as nuvens. 

GLÓRIA - Nada como 
a glória. O escritor João 
Almino precisou ser eleito 
na Academia Brasileira de 
Letras para encarnar o verso 
de José Bezerra Gomes 
e descobrir que tem um 
mundo de primos no mundo.

SÃO... - Intimidades, frases, 
elogios, tudo estalando feito 
milho virando pipoca no 
azeite das nossas vaidades 
intelectuais e provincianas. 
Ungidas do mais 
amanteigado artificialismo. 
Tão Mossoró! Tão Natal! 

1817 - O vereador Raniere 
Barbosa, presidente da 
Câmara Municipal que 
nomeia a sede como o 
Palácio Frei Miguelinho, 
garante que o patrono será 
homenageado nos duzentos 
da Revolução de 8117. 

COMO - A Câmara tem seu 
memorial que já vem sendo 
reformulado e será neste 
espaço a homenagem ao 
herói de 1817. Miguelinho é 
o nosso herói, abolicionista 
e republicano, o defensor da 
liberdade. 

CHÁ - Dia 22, quinta-
feira, a Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras 
inaugura o seu chão 
que promete não café e 
bolachinhas. Na abertura, o 
lançamento do número 51 
da revista da ANL. Alvíssaras!

ALIÁS - Na edição 51, sob 
direção de Manoel Onofre 
Júnior, texto singular e bom 
de Roberto Silva sobre ‘Jean 
Mermoz, Joseph Kessel e 
um Poema’. Roberto, além 
de um belo anotador, é um 
ensaísta. 

MENINO - A editora Z, de 
Osair Vasconcelos, nossa 
revelação de contista, lança 
‘Histórias de Menino’, de 
Mardone França, que é 
professor aposentado da 
UFRN e fundador e diretor 
do Instituto Certus.

LEMBRANÇAS  - É que 
Mardone, certos dias, larga 
a ciência da estatística e 
sai seguindo os passos do 
menino que vive dentro dele 
nas lembranças da infância. 
Livro será lançado dia 22 no 
|Clube do Radioamador.

GOSTO - Quatro 
nutricionistas viram a mesa 
e lançam hoje ‘Castanhas 
do Rio Grande do Norte’, na 
Livraria do Campus, UFRN, 
das 11 às 13h, com receitas 
regionais, indo da tradição às 
novas harmonizações. 

GINGA - O livro de Amanda 
Araujo, Camila Moreira, 
Kaline Souza e Maria Páscoa 
do Vale sugere receitas como 
Pizza de Ginga com Tapioca 
e outras soluções com 
castanhas do RN. Edição 
Sebo Vermelho. 

ESTÁGIO - O desembargador 
do TRT de São Paulo, Sérgio 
Pinto Martins,em Natal 
dia 22, quinta, proferir a 
palestra “Estágio e Relação de 
Emprego”, às 8h30, no CDL. 
Inscrições gratuitas pelo 
3089-7703. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
O esforço concentrado gera o gênio

A grande maioria das pessoas, ao elaborar um texto, não 
expressa com exatidão tudo aquilo que existe em sua men-
te. Tem consciência de que sua ideia pode ser bem melhor 
expressa, porém se conforma com uma forma de redação 
que não traduz de forma satisfatória o que vai pela mente e 
o que foi expresso no texto. Aqueles que não conseguem ex-
pressar com nitidez suas ideias, ficam impossibilitados de 
redigir textos inspirados e não conseguirão causar qualquer 
influência nas pessoas. 

O mesmo fenômeno ocorre com a música. Ainda que 
um compositor elabore uma excelente melodia, se ele não 
efetuar um grande esforço para exprimi-la do modo mais 
perfeito possível com seu instrumento, e se aceitar uma 
expressão próxima da ideal, não poderá compor una boa 
música.

Para que alguém possa se tornar um gênio, o grande es-
forço é absolutamente necessário. Não é suficiente somen-
te a inspiração. Somente as pessoas que desenvolvem gran-
des esforços conseguem expressar uma inspiração. Um 
candidato a pintor ainda que conceba uma bela imagem, se 
não possuir persistência para continuar se esforçando até 
expressá-la na tela, não conseguirá entrar em um progres-
so perfeito. 

Ele não conseguirá ser um gênio por lhe faltar esforço. 
Só se conseguir com grande esforço concentrado exprimir 
a beleza elaborada na mente é que vai se expressar como 
gênio. 

É bem verdade a afirmação de que o “esforço concen-
trado gera o gênio”. Quem recebe inspiração e não empe-
nha um grande esforço para expressá-la em sua totalidade 
jamais poderá ser um gênio.

Assim sendo, procuremos educar as crianças de manei-
ra que não se conformem com a perfeição relativa de seus 
trabalhos, mas sim que se tornem pessoas que exerçam es-
forço construtivo até o fim, até que suas consciências fi-
quem plenamente satisfeitas.

Dessa forma, o ser humano se desenvolverá com enor-
me perfeição, assim como a cultura da humanidade. Você 
também poderá se tornar um gênio pondo em prática suas 
de uma forma perfeita!
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O macaco está certo
Não sou psicólogo, mas muitas pessoas me relatam 

seus problemas na esperança de que, sendo eu um prati-
cante espiritual, possa auxiliá-las de algum modo a encon-
trar uma solução. Não é raro que pais me apresentem suas 
aflições diante de filhos problemáticos: crianças ou adoles-
centes ansiosos, hiperativos, insolentes, irresponsáveis, de-
sonestos, descrentes, ingratos, depressivos ou violentos.

Qualquer pessoa de boa vontade terá sempre uma pa-
lavra de ânimo a oferecer a alguém às voltas com um dra-
ma assim. Mas não é fácil indicar uma solução. O ser huma-
no é complexo demais para caber em uma receita ou mes-
mo uma teoria. O mesmo pode ser dito sobre as relações 
humanas e até sobre o papel dos pais, que não podem ser 
exigidos além dos limites de seu conhecimento, sua expe-
riência e sua circunstância. Acrescente-se a isso uma ques-
tão de “timing”, pois, não raro, desperdiçamos os momentos 
propícios a uma intervenção positiva e, nesse caso, só nos 
resta entregar as situações à própria vida, a Deus, que sem-
pre as resolve da melhor forma.

Ainda assim, penso que, em se tratando de pais e filhos, 
não é conveniente nos escudarmos na humildade filosófi-
ca de Sócrates, que disse “só sei que nada sei”, e assim lavar-
mos as mãos, pois alguma coisa já sabemos e isso pode nos 
ajudar. 

Em matéria de educação, arrisco-me a encontrar a sín-
tese em um experimento realizado no Instituto de Pesqui-
sas de Primatas da Universidade de Kyoto, narrado por Bru-
ce H. Lipton em seu livro “A Biologia da Crença”. Os cientis-
tas ensinaram uma mãe chimpanzé a identificar letras de 
cores diferentes. Quando ela escolhia na tela do computa-
dor uma determinada letra, de cor específica, recebia uma 
moeda que introduzia em uma máquina e ganhava uma 
fruta. Um dia seu bebê, que permanecia ao lado dela du-
rante o treinamento, enquanto a mãe saboreava sua recom-
pensa foi ao computador, clicou na fruta correta, recebeu a 
moeda e introduzindo-a na máquina obteve sua fruta.

A conclusão dos pesquisadores é óbvia, mas irrefutável: 
crianças podem absorver as habilidades mais complexas 
apenas por meio da observação, sem necessidade de serem 
ensinadas diretamente pelos pais. Lipton, que é biólogo ce-
lular, cita então uma série de dados que comprovam como 
crenças e atitudes podem ser introjetadas, a partir do com-
portamento dos pais, nas crianças humanas no período de 
0 a 6 anos de idade, fase em que o cérebro opera basica-
mente com ondas de baixa frequência teta e delta, aquelas 
mesmas que permitem aos hipnoterapeutas tornar o cére-
bro adulto mais sugestionável e passível de reprogramação.

Aquilo que observamos e vivenciamos na infância, e até 
os 12 anos, quando enfim o cérebro passa a operar, em vi-
gília, predominantemente com ondas beta, relacionadas à 
consciência ativa, forma a base da estrutura subconsciente 
que nos dirige a vida para o bem ou para o mal.

Então, quando pessoas assustadas com filhos difíceis 
me perguntam sobre como “tratá-los”, penso considero se 
não seria melhor começar pelos pais.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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Parnamirim Field

Meu nome é Rafael Vieira, sou estudante e moro no Par-
que Industrial em  Parnamirim e o motivo da minha mensa-
gem é uma sugestão de pauta sobre  a linha de ônibus que 
atende o bairro em que resido.

A linha que faz o trajeto Parque Industrial - Natal é a li-
nha D,  operacionalizada pela empresa Parnamirim Field.

Os ônibus desta empresa não possui o mínimo de con-
dições para realizar  o trajeto de passageiros, pois os mes-
mos quebram diariamente, deixando  a população sem op-
ção para se locomover, pois esta é a única linha que  aten-
de o nosso bairro.

Envio em anexo, algumas fotos que demonstram a situ-
ação precária dos  veículos. Faltam poltronas, janelas sem 
vidros, assentos que se soltam  e fora que quando um ôni-
bus quebra, outro tem que sair da rota para  fazer o reboque.

Na última segunda, por volta das 6:15 da manhã, um dos 
ônibus teve o  seu tanque de combustível solto e o mesmo 
estourou derramando todo o  combustível pela rua. Envio 
vídeo em anexo também.
Rafael Vieira
Via NOVOWhats

Violência
Chegando no Sergipe, nós pensamos que chegamos no 

Rio Grande do Norte  onde queremos e pensamos que so-
mos o maior estado em crescimento de  violência mas acre-
ditem o Brasil todo está sem ordem.
Jheorge Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Elaboramos uma série de curiosidades na história da medicina, algumas com uma boa dose 
de humor. Os livros pesquisados foram:Admirável mundo médico e As belas artes da medicina 

do colega Armando José China Bezerra; A paixão transformada, A face oculta e A língua de 
três pontas, de Moacyr Scliar; O século dos cirurgiões, de Jürgen Thorwald e A arte secreta 
de Michelangelo de Gilson Barreto e Marcelo G. de Oliveira. No próximo número daremos 

continuidade com as demais curiosidades e humor relacionadas a esta ciência / arte que é a 
medicina. Hasta martes!

1. Hipócrates, o pai da medicina, viveu de 460 a 380 a.C. e 
nasceu em Cós, na costa da Turquia. Ao estudar a epilepsia, 
considerada a “moléstia sagrada”, concebeu-a como um pro-
cesso de causas naturais, dessa forma separou a medicina da 
filosofia e da religião.

2. O diploma de médico foi regulamentado em Roma no 
século III d.C. Era necessário que os estudantes de medicina 
apresentassem atestado policial de boa conduta, que não ti-
vessem tirado férias prolongadas durante o curso e que não 
fossem frequentadores de bordéis. 

3. A primeira mulher a exercer a medicina foi Agnodi-
ce. Aprendeu obstetrícia e ginecologia em Roma, mas quan-
do voltou para a Grécia teve que se vestir de homem, para ser 
aceita como especialista. Para escapar da morte, acusada de 
seduzir os seus pacientes, despiu-se diante do juiz e dos jura-
dos no areópago (tribunal). A partir desse momento as mulhe-
res tiveram direito de praticar a medicina na Grécia.

4. O símbolo da medicina é uma serpente enroscada num 
bastão. Isso se deve à troca da pele da cobra que a torna sem-
pre jovem, representando a saúde. Hermes, ou Mercúrio, o 
deus mensageiro ou do comércio, tem como ícone duas co-
bras entrelaçadas num caduceu, com duas asas na sua extre-
midade superior... nada a ver com a medicina.

5. A letra “R” escrita nos receituários médicos: Horus vin-
ga o assassinato do seu pai Osíris lutando contra Seth, o tio cri-
minoso. Na contenda, Horus perde um olho, que lhe é reposto 
por Toth, o deus da saúde e da sabedoria, em reconhecimento 
da devoção filial de Horus. O olho esquerdo de Horus lembra a 
letra R e por isso o R é escrito no início de toda receita médica. 
Ao fazer o R na receita o médico invoca a proteção e a inspira-
ção divina para aquela prescrição. 

6. O Papa João XXI, PetrusHispanus, era médico graduado 
pela Universidade de Montpellier, na França. Foi o único mé-
dico que conseguiu chegar a papa.

7. Foi Cláudio Galeno (200 a132 a.C.) quem descobriu, 
através de dissecções em corpos de gladiadores romanos, no 
Coliseu, que no interior das artérias circulava sangue e não ar, 
como o nome sugere.

8. Segundo René Descartes a alma humana ficava situada 
na glândula pineal.

9.  A doença de São Guido, ou epidemia dançante, era cha-
mada de tarantismo, por acreditar-se os pacientes vítimas de 
picadas de aranha, tarântula, daí ter derivado o termo ataran-
tado (aturdido, atrapalhado, estonteado).

10. O cirurgião Halsted (1855-1922) inventou as luvas de 
borracha casualmente. Apaixonado por uma enfermeira, que 
não podia usar antissépticos, encomendou ao seu amigo Goo-
dyear as também chamadas “luvas do amor”. Daí observou a 
queda no índice de infecções, o que oficializou o seu uso.

11. O cirurgião Joseph Lister é considerado o pai da antis-
sepsia por ter inventado um vaporizador de fenol (ácido car-
bólico). Naquela época quanto mais sujo de sangue fosse o 
avental do cirurgião, maior confiança inspirava por denotar 
experiência.

12. O cirurgião Robert Liston (1794 – 1847), conhecido 
como “o relâmpago”, marcava no cabo do bisturi cada amputa-
ção que fazia, todas, para seu orgulho, com menos de três mi-
nutos. Obviamente quanto maior a sua rapidez, menor a dor 
que o paciente sentia. Foi o primeiro a operar com anestesia 
na Inglaterra.

13. Na Guerra dos Trinta anos, assim como em Itararé, tam-
bém teve uma batalha que não houve, a de Nuremberg, pois os 
soldados em ambas as trincheiras foram dizimados pelo tifo 
exantemático. 

14. São Lucas é considerado o patrono da classe médica e 
dezoito de outubro, seu dia, é o dia do médico. Teria nascido 
na Antioquia (Síria) e teria sido médico de São Paulo.

15. A pasteurellapestis é inoculada no homem pela picada 
da pulga do rato. Na grande epidemia que se abateu sobre a 
Europa em 1348, e que contabilizou 25 milhões de mortos, os 
sobreviventes começaram a comer cachorros, resolvendo por 
muito tempo o problema da raiva no continente.

16. Robert Koch (1843 – 1910), médico alemão, descobriu 
os bacilos da tuberculose e do antraz (carbúnculo). Ganhou 
o Nobel de medicina em 1905 e morreu de infarto agudo do 
miocárdio.

17. A cura da tuberculose só foi possível com a descoberta 
da estreptomicina por Selman Waksman em 1940.

18. Edward Jenner (1749 – 1823) observou que as pesso-
as que haviam contraído varíola ordenhando vacas, não pega-
vam a varíola humana. Passou a inocular o pus das feridas e 
descobriu a imunização que recebeu o nome de vacina em ho-
menagem à vaca.

Curiosidades e humor 
na história da medicina

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

+LIDAS

A Secretaria de Estado da Justiça e da Cidadania (Sejuc) negou 
na manhã desta segunda-feira (19) ter conhecimento sobre 
suposto “salve geral” para atacar policiais militares no Rio 
Grande do Norte.

Sejuc nega “salve” de 
facção para atacar 

policiais no RN

Mulheres de presos 
fazem protesto e 

bloqueiam trânsito no 
Midway:

RN também tem juízes 
como Sérgio Moro, diz 
presidente da Amarn: 

Homenagem anônima a ex-governadora Wilma de Farias, 
em um comércio da av. 10 de Natal. Wilma foi enterrada na 
última quinta (16), após um cortejo em um carro aberto do 
Corpo de Bombeiros.
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Segundo Arthur Maia, há um sentimento de autopreservação indivual dos parlamentares e 
congressistas temem prejudicar sua votação nas próximas eleições caso votem pela reforma 

Tempo ‘milita' contra reforma 
da Previdência, afirma relator

Q
uanto mais 
perto das elei-
ções de 2018, 
mais difícil 
será a aprova-

ção da reforma da Previdên-
cia, disse o relator do projeto 
na Câmara, deputado Arthur 
Maia (PPS-BA) ontem (19).

Segundo Maia, muitos 
congressistas temem preju-
dicar sua votação no próxi-
mo ano caso votem a favor da 
reforma.

"O tempo milita contra 
nós porque há esse sentimen-
to de autopreservação indivi-
dual e ainda eleição ano que 
vem. Claro que isso milita 
contra reforma", afirmou em 
palestra na Associação Co-
mercial de São Paulo.

Por isso, Maia considera 
agosto uma "data razoável" 
para ter "esperança de apro-
var". Depois disso, a proximi-
dade das eleições deve tornar 
cada vez mais difícil o avanço 
do projeto.

O relator também admi-

tiu que a atual crise política 
que atinge o governo Michel 
Temer, acusado de corrupção 
pelo empresário Joesley Ba-
tista, dono da JBS, influencia a 
tramitação da proposta.

"Qual é a viabilidade de 
aprovarmos a reforma com 
essa crise política? Todos sa-
bemos da dificuldade imensa 
que está sendo a vida no Con-
gresso", afirmou.

Ele disse que a reforma só 
deve ir a plenário depois da 
votação da denúncia contra o 
Presidente da República, que 
deve ser apresentada pelo 
procurador-geral Rodrigo Ja-
not nos próximos dias.

Maia disse "não ter condi-
ções de afirmar" que Temer 
continuará na presidência, 
mas que, independentemen-
te da manutenção do pee-
medebista no cargo, o tama-
nho da base aliada permane-
ce inalterado.

Isso cria um novo equi-
líbrio de forças, em que pas-
sa a depender sobretudo do 
Legislativo a aprovação da 
reforma.

"Temos que entender que 

o protagonismo do Legislati-
vo terá que ser muito maior 
para compensar enfraque-
cimento do Executivo nesse 
momento", disse.

Maia também rejeitou a 
hipótese de organização de 
eleições diretas para substi-
tuição de Temer caso ele ve-
nha a ser afastado ou renun-

cie. Nesse caso, o Congresso 
elegeria um novo presidente 
para um mandato tampão em 
eleições indiretas, defendeu.

"Numa eleição indire-

ta, essa base de apoio fará o 
novo presidente, e não a opo-
sição. A agenda das refor-
mas me parece preservada", 
afirmou.

INTEGRALIDADE
Um dos pontos do pare-

cer aprovado na comissão es-
pecial de reforma na Previ-
dência que pode ser altera-
do no plenário é a criação de 
uma regra de transição para 
servidores públicos que in-
gressaram na carreira antes 
de 2003.

Esses servidores têm di-
reito a integralidade e parida-
de na aposentadoria em re-
lação ao salário recebido por 
quem está na ativa. Caso a re-
forma seja aprovada, eles po-
derão se aposentar com esses 
direitos aos 65 anos.

Uma mudança aventada 
pelo relator seria a criação de 
uma regra de transição para 
quem está nessas condições, 
em que o servidor poderia se 
aposentar com 60 anos cum-
prido pedágio de 50% sobre o 
tempo que falta para se apo-
sentar pelas regras atuais.

Fernanda Perrin 
Da Folhapress

// Relator arthur maia diz que crise política dificulta votação da reforma da Previdência

FÁBIO POZZEBOM / ABR

O s Correios encerra-
ram o e-Sedex ontem 
(19). De acordo com a 

empresa, o serviço foi descon-
tinuado em virtude da aprova-
ção da nova política comercial.

Destinada apenas ao co-
mércio eletrônico, o serviço 
permitia o envio de mercado-
rias com preço reduzido em 
relação ao Sedex tradicional e 
próximo ao de uma encomen-
da comum, de prazo de entre-
ga mais longo.

A recomendação é que as 
postagens de encomendas 
passem a ser feitas por Sedex 
ou PAC.

Além desses serviços, a 
empresa também afirma, em 
nota, que "tem parcerias com 
os maiores marketplaces do 
país e prosseguem com a im-
plantação do novo serviço 
Correios Log - Comércio Ele-
trônico, também conhecido 
como e-Fulfillment, que pos-
sibilita à loja virtual ter toda a 
sua operação de armazena-
mento, preparação de pedido, 
postagem e logística comple-
tamente realizada pelos Cor-
reios, com otimizações ope-
racionais e de custos para os 
clientes.

NOTA DOS CORREIOS
"A partir da próxima se-

gunda-feira (19), em virtude 
da aprovação da nova Política 
Comercial dos Correios, o ser-
viço e-SEDEX será desconti-
nuado. Dessa forma, todas as 
postagens de encomendas de-
verão ser realizadas por SE-
DEX ou PAC.

Além desses serviços, os 
Correios possuem parcerias 

com os maiores marketplaces 
do país e prosseguem com a 
implantação do novo serviço 
Correios Log - Comércio Ele-
trônico, também conhecido 
como e-Fulfillment, que pos-
sibilita à loja virtual ter toda a 
sua operação de armazena-
mento, preparação de pedido, 
postagem e logística comple-
tamente realizada pelos Cor-
reios, com otimizações ope-
racionais e de custos para os 
clientes.

Mantendo o compromis-
so de transparência com os 
seus clientes, os Correios re-

forçam a parceria com o co-
mércio eletrônico, e afirmam 
que continuarão a ser a em-
presa mais acessível ao e-
-commerce em todo o Brasil. 
As mudanças da nova Políti-
ca Comercial da estatal visam 
atender melhor ao comércio 
eletrônico, destinando paco-
tes de encomendas específi-
cos para os clientes desse se-
tor, como os serviços SEDEX, 
PAC e Logística Reversa, que 
atendem às diversas necessi-
dades de preços e prazos dos 
lojistas, além dos consumido-
res finais."

// Correios

Frete mais barato do 
e-Sedex é encerrado 

// nova política comercial inviabilizou o e-Sedex, segundo os correios

FERNANDO FRAZÃO / ABR

Folhapress
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Financiadora de Estudos e Pesquisas lança plano para investir em empresas de tecnologia em 
estágio inicial. Podem participar da seleção companhias com faturamento anual de até R$ 3,6 mi 

Start-up vai receber apoio 
de até R$ 1 milhão do governo

A 
Finep (Finan-
ciadora de Estu-
dos e Pesquisas) 
lança plano para 
investir até 50 

start-ups (empresas de tec-
nologia em estágio inicial).

Cada empresa pode rece-
ber até R$ 1 milhão da finan-
ciadora, que é vinculada ao 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação. Podem 
participar da seleção com-
panhias brasileiras com fatu-
ramento anual de até R$ 3,6 
milhões.

Entre as áreas de interes-
se estão educação, cidades 
sustentáveis, fintechs (tec-
nologia para setor financei-
ro), internet das coisas, eco-
nomia criativa, energia, de-
fesa, mineração, petróleo, 
biotecnologia, "agritech " e 
química.

Serão aceitas empresas 
que tenham ao menos protó-
tipo desenvolvido e que ne-
cessitem de recursos para 
ganhar espaço no mercado.

Desde 2002 a Finep in-
veste em start-ups, porém 
de modo indireto, aplicando 

seus recursos para se tornar 
cotista de fundos de "venture 
capital" (capital de risco).

Esses fundos costumam 
buscar empresas mais ma-
duras do que as que se-
rão alvo de investimento do 
novo programa. Em geral, 
eles fazem menos injeções 
de capital com valores maio-
res, a partir de R$ 3 milhões.

A Finep investiu R$ 257 
milhões em 13 fundos do 
tipo que, até agora, injetaram 
recursos em 98 empresas –
seis dos fundos ainda estão 
em período de investimen-
to e podem colocar recursos 
em mais companhias.

Marcos Cintra, presiden-
te da Finep, afirma que a es-
tratégia ajudou a fomen-
tar no restante do mercado 
a criação de mais fundos do 
tipo e, por isso, deixou de ser 
necessário que a instituição 
seguisse com com ela.

Por outro lado,  Marcos 
Sintra diz que são poucas as 
alternativas de investimen-
to para empresas que têm 
produto pronto e precisam 
de investimento girando em 
torno de R$ 1 milhão para 
que eles sejam colocados no 
mercado.

MECANISMO
A avaliação das empresas 

levará em conta o nível de 
inovação do projeto, poten-
cial de mercado e o perfil da 
equipe fundadora.

Ao investir em uma start-
-up a Finep não se tornará 
sócia imediatamente, mas 
terá o direito de decidir, após 

período de três anos (pror-
rogáveis por mais dois), se 
tem interesse em comprar as 
ações da empresa apoiada.

A instituição não avalia o 
valor da companhia no mo-
mento em que investe.

O valor da fatia da Finep 
será definido quando a start-
-up receber um novo inves-

timento de ao menos R$ 1 
milhão. O cálculo levará em 
conta quanto o novo inves-
tidor injetou de capital e por 
qual percentual da empre-
sa e o valor investido pela 
Finep quando selecionou a 
companhia.

Caso não haja novo in-
vestimento no período de 

vencimento da opção, mas 
a Finep decida se associar à 
companhia, a participação 
dela levará em conta um va-
lor de R$ 3 milhões para a 
startup.

Se a start-up não der cer-
to, a Finep pode abrir mão 
do investimento sem ter 
de arcar com as dívidas da 
empresa.

Cintra afirma que, mesmo 
que parte das start-ups feche, 
a expectativa é que as que ti-
verem sucesso deem retorno 
financeiro à instituição.

RECESSÃO
A Finep vem sofrendo 

com reduções em seu orça-
mento para apoiar investi-
mentos em pesquisa e inova-
ção como resultado da reces-
são da economia brasileira.

Enquanto em 2014 R$ 8,6 
bilhões foram contratados 
em linhas de crédito para 
empresas, no ano passado o 
valor foi de R$ 1,7 bilhão.

Para 2017, o orçamento 
foi ampliado para R$ 7,6 bi-
lhões, devido a empréstimo 
contratado como BID (Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento) no valor de US$ 
1,5 bilhão (R$ 4,9 bilhões).

Filipe Oliveira  
Da Folhapress

// Nos planos de financiamento da Finep estão start-ups nas áreas de educação e internet das coisas

REPRODUÇÃO

Procuradoria 
regulamenta 
MP que 
parcela débitos

A Procuradoria-
Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) 

regulamentou a medida 
provisória que estabelece 
o parcelamento de débitos 
previdenciários dos 
estados, Distrito Federal 
e municípios. A portaria 
nº 645 foi publicada na 
edição de ontem (19) do 
Diário Oficial da União.

Os débitos serão 
parcelados em 200 
meses com 25% a menos 
de encargos e multas, 
além da redução de 80% 
dos juros. O pedido de 
parcelamento poderá ser 
feito entre os dias 3 e 31 
de julho de 2017. Podem 
ser incluídos débitos 
vencidos até 30 de abril de 
2017.

De acordo com 
a medida provisória, 
publicada em maio deste 
ano, 2,4% do valor total da 
dívida devem ser pagos 
sem reduções em até seis 
parcelas, entre julho e 
dezembro.

O restante será 
dividido em até 194 
parcelas, a partir de 
janeiro de 2018. É sobre 
essas parcelas que serão 
aplicadas as reduções de 
80% dos juros e de 25% 
de multas e encargos, 
inclusive advocatícios.

O valor dessas 194 
parcelas será equivalente 
ao saldo da dívida 
fracionado ou a 1% da 
média mensal da receita 
corrente líquida do ente 
federativo ou municipal. 
Será pago o menor desses 
dois valores e ele será 
retido e repassado à União 
por meio do Fundo de 
Participação dos Estados e 
do Distrito Federal.

// Previdência 

Da Agência Brasil

O número de empre-
sas abertas no primei-
ro trimestre do ano foi 

recorde em 2017.
Segundo estudo da Serasa 

Experian, foram criadas 581 
mil companhias, 12,6% a mais 
do que no primeiro trimestre 
do ano passado e maior pata-
mar desde 2010, quando co-
meça a série histórica

Luiz Rabi, economista da 
Serasa, aponta relação entre a 
aceleração da abertura de em-
presas no país desde o segun-
do semestre de 2015 e o apro-
fundamento da crise e do de-
semprego no Brasil.

No primeiro trimestre 
do ano, a taxa de desempre-
go chegou a 13,7%, atingindo 
mais de 14 milhões de brasi-
leiros (em março de 2016, a 
taxa estava em 10,9%).

A maioria das empresas 
(64,4%) foi aberta no setor de 
serviços. Segundo Rabi, o se-
tor é alternativa importante 

durante a crise porque, em ge-
ral, exige menos investimen-
tos dos empresários

De cada 4 CNPJs cria-
dos em março (77%) 3 são de 
MEIs (microempreendedo-
res individuais), categoria que 
permite faturamento anual de 
até R$ 60 mil.

Guilherme Afif Domin-
gos, presidente do Sebrae, atri-
bui o avanço dos MEIs à bus-
ca por formalização de autô-
nomos, interessados em be-
nefícios como auxílio-doença 
e aposentadoria.

Apesar de mais MEIs, a 
quantidade de pessoas que 
trabalham por conta própria 
diminuiu 4,6% no primeiro tri-
mestre, segundo a Pnad (Pes-
quisa Nacional por amostra 
de Domicílios), do IBGE.

Para Bruno Ottoni, pesqui-
sador do Ibre (Instituto Brasi-
leiro de Economia, da FGV), a 
desaceleração nessa categoria 
indica dificuldade do merca-
do para seguir absorvendo no-
vos microempreendedores.

// Empresas

 Com crise, abertura de 
companhias bate recorde 
Da Folhaspress

// Estudo da Serasa Experian aponta que de cada quatro CNPJs criados, três são de microempresas
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581 
é o número de 

empresas criadas no 
primeiro trimestre de 

2017

64,4% 
das companhias 

abertas foi no setor 
de serviços 

R$ 60 
mil é o valor 
de faturamento das 

Microempresas 
Individuais, que 
correspondem a 

77% das empresas 
abertas em março

// Benefício

Trabalhadores têm até 
30 de junho para sacar o 
abono salarial de 2015

Os trabalhadores com 
direito ao abono sa-
larial do Programa 

de Integração Social (PIS) 
e o do Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servi-
dor Público (Pasep) referen-
te a 2015 têm até o dia 30 de 
junho para ir a uma agência 
bancária sacar o benefício. O 
valor varia de R$ 78 a R$ 937, 
dependendo do tempo em 
que a pessoa trabalhou for-
malmente em 2015.

O Ministério do Trabalho 
(MTb) orienta os trabalha-
dores a não deixar para a úl-
tima hora para não correrem 
o risco de perder o benefício. 
Depois de encerrado o pe-
ríodo de saques, o dinheiro 
que não foi resgatado volta-
rá para o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT) e será 
usado para o pagamento de 
benefícios como o seguro-
-desemprego e o abono sala-
rial do próximo ano.

Até o dia 31 de maio, 
1,83 milhão de trabalhado-
res ainda não tinham sacado 
o abono , o que corresponde 
a 7,56% do total de pessoas 
com direito ao benefício. O 

valor disponível para saque é  
de R$ 1,28 bilhão.

QUEM TEM DIREITO
Tem direito ao abono sa-

larial ano-base 2015 quem 
está inscrito no PIS/Pasep 
há, pelo menos, cinco anos; 
trabalhou formalmente por, 
pelo menos, 30 dias em 2015 
com remuneração men-
sal média de até dois salá-
rios mínimo; e teve seus da-
dos informados corretamen-
te pelo empregador na Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (Rais).

O valor do abono é pro-
porcional ao tempo que a 
pessoa trabalhou com car-
teira assinada em 2015. Se 
ela trabalhou, por exemplo, 
durante os 12 meses, vai re-
ceber o valor integral do be-
nefício, que é de um salário 
mínimo (R$ 937). Se traba-
lhou por apenas um mês, vai 
receber o equivalente a 1/12 
do salário (R$ 78) e assim 
sucessivamente.

Para saber quem tem di-
reito ao benefício, os traba-
lhadores podem acessar a 
página verificasd.mtb.gov.
br/abono , com o número 
do CPF ou do PIS/Pasep e a 
data de nascimento. 

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil

// Quem ganha até 2 mínimos tem direito ao abono do PIS

FÁBIO POZZEBOM / ABR
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Governo nega que ocorrências tenham ligação com possível ordem de facção criminosa 
para atacar agentes de segurança em retaliação à operação feita pelo Ministério Público

dois policiais militares são 
baleados no fim de semana

D
ois policiais fo-
ram baleados, 
na noite do úl-
timo domingo. 
Até o momento, 

a suspeita mais forte é de que 
as ocorrências foram registra-
das em dois assaltos diferen-
tes, mas os casos são investi-
gados. Os agentes de seguran-
ça pública foram baleados em 
momentos e locais diferentes 
de Natal, um na zona Norte e 
outro na zona Leste da cidade. 
Nenhum dos dois, apesar dos 
incidentes, morreu ou corre 
risco de vida.

Ao NOVO chegou a infor-
mação de que um “salve” para 
atacar policiais e agentes pe-
nitenciários teria sido emiti-
do por lideranças do Primeiro 
Comando da Capital (PCC), 
o que poderia ter relação com 
os dois crimes registrados con-
tra os policiais, mas o Governo 
do Estado negou a relação e a 
existência do “salve”. A facção 
paulista teria se irritado com a 
Operação Juízo Final, deflagra-
da na sexta-feira passada pelo 
Ministério Público do RN com 
apoio da Polícia Militar.

A Juízo Final buscou o cum-
primento de 129 mandados de 
busca e apreensão, 21 manda-
dos de prisão e 24 conduções 
coercitiva. As medidas foram 
cumpridas em 18 cidades do 
estado, 13 estabelecimentos 
prisionais estaduais e um pre-
sídio federal. O termo “salve” é 
utilizado no mundo do crime, 
é uma ordem. Um salve, por 
exemplo, foi o que aconteceu 
em janeiro deste ano, quando 
ônibus e prédios públicos fo-
ram atacados no estado.

Vale destacar que na sexta-
-feira (16), quando foi deflagra-
da a operação do MPRN, esta-
va marcada uma coletiva de 

imprensa para detalhar a ação, 
mas o evento foi cancelado, se-
gundo a assessoria de impren-
sa do órgão, naquele dia, por 
questões de segurança.

O primeiro policial balea-
do da noite do domingo pas-
sado foi vitimado no Conjunto 
Soledade II, no bairro Poten-

gi, na Zona Norte. Um cabo 
da Polícia Militar chegava em 
casa quando foi abordado por 
quatro homens em duas mo-
tos diferentes. Na abordagem, 
um dos suspeitos atirou con-
tra o PM, que foi atingido no 
abdômen. Os criminosos fugi-
ram após o ocorrido e levaram 

o carro da vítima, abandonan-
do-o logo em seguida. Socorri-
do, o PM foi levado ao hospital 
e passa bem.

No Alecrim, localizado na 
Zona Leste de Natal, na mes-
ma noite, outro PM foi víti-
ma da violência. Na Rua dos 
Caicós, um policial chega-

va a uma barraca de cachor-
ro quente quando foi surpre-
endido por um homem, que 
segundo informações, anun-
ciava naquele instante um as-
salto no local. O suspeito se 
assustou com a presença do 
agente de segurança e atirou 
contra este. A bala atingiu o pé 

da vítima. O suposto assaltan-
te fugiu logo depois. Atendi-
do pelo socorro médico, o PM 
passa bem.

Em ambos os casos, nin-
guém foi preso e ainda na ma-
nhã de ontem os suspeitos 
eram procurados em diligên-
cias efetuadas pela PM.

Segundo o Obvio, 
os mais de 1.140 
assassinatos ocorridos 
em 2017 representam 
um aumento de 26,5% 
dos homicídios ocorridos 
no mesmo período do 
ano passado. É uma 
média de sete mortes por 
dia; quase uma morte 
a cada três horas. De 
1º de janeiro até 18 de 
junho de 2016, havia sido 
contabilizado 903 CVLIs, 
no estado. No mesmo 
período, em 2015, os 
números eram ainda 
menores: 746.

Nesse cenário, os 
feminicídios – mortes de 
mulheres por violência 
doméstica ou em virtude 
do gênero – também vêm 
crescendo. Entre 2017 e 
2016 houve um aumento 
de 20%. Os incidentes 
subiram de 15, no ano 
passado, para 18, neste 
ano. No geral, em 2017 já 
morreram 63 mulheres 
no território potiguar. Ano 
passado eram 47 vítimas 
femininas no RN.

O Observatório da Violên-
cia Letal Intencional do RN 
(Obvio), instituição que ma-
peia e acompanha a segu-
rança pública do estado, lan-
çou o relatório das Condutas 
Violentas Letais Intencionais 
(CVLIs) – nome técnico para 
assassinatos – mostrou que 
da última quinta-feira, feriado 
de Corpus Christi, até a noite 
do último domingo, 25 pesso-
as morreram, no Rio Grande 
do Norte. Com as ocorrências, 
de janeiro até o último domin-
go, o estado já registrava 1.142 
homicídios. Com um duplo 
homicídio ocorrido na madru-
gada de ontem (19), o número 
subiu para 1.144 assassinatos.

Neste ano, houve uma re-
dução no número de mortes 
violentas, no período, quando 
comparado com o ano passa-
do. Em 2016, 27 foi o número 
de vítimas da violência urba-
na. O decréscimo foi de mais 
de 7%. Em 2017, da quinta-
-feira para o domingo, perío-
do que contou como feriado 
prolongado para alguns seto-
res do funcionalismo público 
estadual, a maior parte dos 25 
homicídios ocorreu na região 
Leste do estado, que compre-

ende a Região Metropolitana 
de Natal. Onze foram os CVLIs 
registrados nesta área do terri-
tório potiguar, cinco deles, in-
clusive, ocorreram na capital. 
A Região Oeste Potiguar regis-
trou oito homicídios, o Agres-

te contabilizou seis e o Central 
Potiguar nenhuma morte vio-
lenta nesse período.

Armas de fogo, como vem 
sendo visto no decorrer des-
te ano, foram os instrumentos 
letais mais utilizados: 21 das 

mortes – ou seja, 84% do total 
– foram provocadas por dispa-
ros desse tipo de arma. A lista 
é completada com duas mor-
tes por objetos contundentes 
e uma por arma branca e ou-
tra por espancamento.

Todas as mortes deste fe-
riadão tiveram homens como 
vítimas e o domingo como dia 
com mais vítimas: nove. O sá-
bado teve oito assassinatos e 
o restante das mortes ocorre-
ram nas quinta e sexta-feiras.

// Os dois policiais militares baleados durante  o fim de semana não correm risco de morte e em ambos os casos os suspeitos dos crimes não foram capturados 

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

RN registra 25 homicídios 
no feriado de Corpus Christi

Uma 
morte a 
cada três 
horas

// somente em 2017, segundo dados do Observatório, Rio Grande do Norte já contabiliza 1.144 assassinatos em seu território
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D
e nada adianta tra-
tar os sintomas de 
uma doença se ela 
é causada ou agra-
vada pelo próprio 

lugar onde se vive. Cuidados de 
projeto, construção e manutenção 
contribuem para que a casa não fi-
que "doente", preservando a saúde 
dos moradores.

O matemático Guilherme 
Zuccolotto, 28, só percebeu a 
relação entre sua rinite alér-
gica e o apartamento onde 
mora há 15 anos, na zona sul 
de São Paulo, quando fez um 
intercâmbio aos Estados Uni-
dos, em 2015. 

"No ano em que fiquei 
fora, minhas crises melhora-

ram muito", conta.
O motivo é o mofo que cresce 

em uma das paredes do seu quar-
to. "Vários moradores do prédio 
têm o mesmo problema, por cau-
sa do layout do apartamento", diz.

As janelas dos dois banheiros 
do imóvel de 80 metros quadrados 
dão para a área de serviço, e o va-
por do banho acaba ficando preso 
dentro do apartamento. Além da 
umidade, a falta de luz solar no cô-
modo favorece a proliferação dos 
fungos.

"Já lixei a parede e fiz reformas, 
mas sempre volta", afirma Zucco-
lotto. Os sintomas, como espirros 
e alergias de pele, pioraram no úl-
timo ano, quando ele passou a tra-
balhar em casa.

"O mofo é algo que precisa ser 
resolvido. A exposição prolonga-
da ao fungo pode gerar até qua-
dros pulmonares graves em pes-
soas de qualquer faixa etária", aler-
ta o pneumologista José Eduardo 
Cançado, professor da faculdade 
de medicina da Santa Casa de São 
Paulo.

Para acabar com o bolor, é ne-
cessário solucionar a causa: a umi-
dade, que pode ser resultado de 
vazamentos, infiltrações ou fal-
ta de ventilação -como no aparta-
mento de Zuccolotto.

"Nesse local, uma saída seria 
instalar um exaustor ou um desu-
midificador de ambiente", diz Leo-
nardo Cozac, engenheiro especia-
lizado em qualidade do ar interno.

Para remover o mofo de pare-
des, aplicar cloro sobre a mancha 
não é suficiente. "É preciso remo-
vê-la com um pano úmido e aspi-
rador de pó, tomando cuidado para 
não levar a contaminação para ou-
tros espaços", afirma.

Se persistir, é sinal de que o bo-
lor pode ter se espalhado por den-
tro da parede. Aí, o mais indicado é 
abri-la para verificar sua dimensão.

Segundo o especialista, a tin-
ta antimofo pode ser uma aliada, 
já que dificulta o crescimento dos 
fungos, mas não resolve o proble-
ma sozinha.

Outro cuidado para conter o 
desenvolvimento de micro-orga-
nismos é optar por materiais com 
superfícies lisas e fáceis de serem 
higienizadas. 

"Carpetes e papéis de parede 
devem ser evitados", afirma Ma-
ria Augusta Justi Pisani, professo-
ra de arquitetura e urbanismo da 
Mackenzie.

O ar-condicionado também 
deve receber manutenção regular 
(a cada seis meses), para que não 
se torne um veículo de propagação 
de vírus, bactérias e fungos.

AR RENOVADO
A troca do ar é fundamental 

para diminuir a concentração tan-
to de contaminantes biológicos 
como químicos dentro de casa.

Os compostos orgânicos volá-
teis, como o formaldeído, podem 
ser emitidos por colas, tintas, verni-
zes e móveis. Alguns deles são tó-
xicos e considerados cancerígenos.

Para facilitar a renovação de ar, 
o ideal é que os imóveis tenham ja-
nelas em mais de uma face. 

"Isso possibilita que o ar entre 
por um lado e saia por outro", afir-
ma o engenheiro Luiz Henrique 
Ferreira, diretor de uma consultoria 
especializada em sustentabilidade.

O biólogo Allan Lopes, espe-
cialista em biologia da construção, 
área que estuda o impacto das edi-
ficações na saúde humana, defen-
de que, mesmo em cidades poluí-
das, as janelas fiquem abertas. 

"Com a casa sempre fechada, o 
ar interno pode ficar mais poluído 
do que o externo", diz.

Cançado, da Santa Casa, con-
corda, mas faz uma ressalva: "Evite 
ventilar a casa nos horários de pico 
do trânsito".

Seu lar 
pode te 
adoecer
Sintomas de diversas doenças 
podem ser causados por condições 
do imóvel onde se vive; saiba 
como se livrar desse mal

Carolina Muniz 
Da Folhapress



Natal, Terça-Feira, 20 de Junho de 2017  /  NOVO  /    11Cidades

Previsão de comerciantes e produtores é de que vendas sejam intensificadas
com a proximidade do São João; preço se mantém estável em relação a 2016

Em Natal, preço do milho 
varia entre R$ 20 a R$ 35

I
ngrediente obrigatório 
para as principais co-
midas típicas do São 
João, o milho  apresen-
ta variação de R$ 20 a 

R$ 35 no preço na ‘mão’ (com 
50 unidades) em Natal. Na ca-
pital potiguar, o milho é vendi-
do, em grande escala, na Cen-
tral de Abastecimento do Rio 
Grande do Norte (Ceasa) e na 
Central de Comercialização 
da Agricultura Familiar e Eco-
nomia Solidária (Cecafe), que 
estão localizadas no bairro de 
Lagoa Nova, na zona Oeste. 

Com a proximidade da fes-
ta de São João, comemorada 
no dia 24 de junho, as vendas 
de milho se intensificam. Para 
os produtores agrícolas, a ex-
pectativa para essa semana é 
de que as vendas sejam ainda 
melhores. 

Segundo a agricultora Ma-
ria de Fátima, 60 anos, as ven-
das aumentaram bastante 
esse ano, e sempre crescem 
na semana de São João e São 
Pedro. “Estamos vendendo 
em média 3 a 5 mil espigas por 
dia, na semana do São João 
melhora com certeza”, compa-
ra. Maria de Fátima tem uma 
fazenda na cidade de Assu, na 
região do Vale do Açu, onde 
produz tomate, banana, ma-
mão e outras frutas, verduras 
e legumes. 

A produtora agrícola co-
memora ainda o aumento das 
vendas desde que foi criada a 
unidade de comercialização. 
“Aqui é seguro, podemos dei-
xar os produtos, os clientes 
voltam sempre, tem um lugar 
fixo pra vir, isso melhora mui-
to as vendas”, diz. 

Segundo dados oficiais da 
Central de Abastecimento, a 
mão milho, com 50 unidades, 
tem se mantido na média de 
R$ 30. O valor não teve alte-
ração em relação ao mesmo 
período do ano passado. Para 
o feirante José Patrício, de 52 
anos, devido o aumento das 
chuvas no estado esse ano, 

o milho está melhor e o pre-
ço continua o mesmo. “É bem 
barato se você parar pra pen-
sar que vendem a espiga cozi-
da por R$ 3, não é?", compara. 

Francisca Freire, agricul-
tora de Maxaranguape, ven-
de milho, banana, feijão verde, 
batata doce, macaxeira, goia-
ba, abacate e coco verde. Há 
mais de 10 anos na agricultu-
ra familiar, ela vibra com os re-
sultados das vendas do mês 
de junho. Os clientes que an-
tes iam até o roçado no mu-

nicípio vizinho comprar seus 
produtos, hoje vêm à Central. 
“As vendas estão muito boas”, 
registra. 

Marcela Ferreira é clien-
te da Central de Agricultu-
ra Familiar e comprou quatro 
“mãos” de milho (equivalen-
te a 200 espigas) para a festa 
de São João do seu condomí-
nio. Ela cita que a melhor par-
te é saber que está compran-
do um produto orgânico e 
está ajudando o pequeno agri-
cultor. “Prefiro comprar do pe-

queno agricultor, foi produ-
zido aqui na minha terra, to 
ajudando uma família daqui, 
sei que foi plantado e colhido 
com carinho, não uso super-
mercados mais pra comprar 
minhas verduras” comenta.

A Central de Comerciali-
zação da Agricultura Familiar 
e Economia Solidária fica situ-
ada nas esquinas das avenidas 
Jaguarari e Capitão Mor Gou-
veia, bairro de Lagoa Nova e 
funciona de segunda a sába-
do, das 6h às 17h. 

São comercializados pro-
dutos como hortaliças, verdu-
ras e frutas; produtos secos 
como castanha, arroz da terra, 
feijão, milho; produtos proces-
sados como geleias, do-ces, 
bolos, mel, dentre outros. Os 
clientes tem acesso, ainda a 
uma seção de frios com quei-
jos, manteiga, leite, iogurtes e 
polpas de frutas, além de car-
nes de caprinos, ovinos e aves. 
Todos os itens são originários 
da agricultura familiar do Rio 
Grande do Norte. 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF)  registrou 
a morte de cinco pes-

soas em estradas federais que 
cortam o Rio Grande do Nor-
te durante o feriado prolonga-
do de Corpus Christi. Durante 
cinco dias de operação, entre 
os dias 15 e 19, os acidentes de 
trânsito deixaram 40 pessoas 
feridas, o dobro do que foi re-
gistrado no mesmo período 
do ano passado.

A quantidade de vítimas 
fatais foi maior que em 2016, 
quando uma pessoa faleceu 
nas rodovias federais do Es-
tado. Foram 29 pessoas deti-
das em 2017, contra 12 no fe-
riado do ano passado. Tam-
bém foram recuperados qua-
tro carros e apreendidas seis 
armas este ano, no ano passa-
do um carro e duas armas fo-
ram confiscadas.

Os acidentes graves manti-
veram a mesma proporciona-
lidade, seis acidentes no ano 
passado e sete este ano. Para 
a PRF, os números da opera-
ção deste ano revelam o cres-
cimento do descuido de con-
dutores, passageiros e pedes-
tres em relação ao trânsito.

Neste ano, a PRF realizou 
15% mais testes do bafôme-
tro que em 2016. O número de 
multas e pessoas detidas foi 
maior este ano, 92% e 100%, 
respectivamente.

Houve também um au-
mento de 16% na parcela de 

ultrapassagens proibidas. En-
quanto 123 motoristas foram 
autuados em 2016 por realizar 
ultrapassagens em faixa dupla 
contínua amarela, em 2017 a 
cifra foi ainda maior, sendo 143.

A multa aplicada ao mo-
torista flagrado alcoolizado é 

de R$ 2.934,70, o valor dobra 
em caso de reincidência den-
tro de 12 meses, já a multa por 
ultrapassagem em faixa contí-
nua amarela é de R$ 1.467,35.

PRF registra redução no 
número de acidentes no feria-
do de Corpus Christi

No Brasil, a Polícia Rodo-
viária Federal registrou uma 
redução de 20,7% no número 
de acidentes graves, aqueles 
com feridos graves ou óbitos, 
nas rodovias federais duran-
te o feriado de Corpus Chris-
ti. Ao todo, o órgão contabili-
zou 230 acidentes graves con-
tra 290 registrados em 2016. 
Entre os dias 14 e18 de junho, 
a PRF reforçou o efetivo nos 
trechos com maior incidência 
de acidentes nas rodovias de 
todo o País.

Durante os cinco dias, po-
liciais rodoviários federais rea-
lizaram 47.357 testes de alcoo-
lemia, que resultaram em 941 
autos de infração por embria-
guez – aumento de 32% em 
relação a 2016 quando foram 
registrados 714 autos. Ao todo, 
120 condutores foram detidos 
por dirigir sob efeito de álcool.

No mesmo período, a PRF 
contabilizou 1.150 feridos – 
uma redução de 6,7% em rela-
ção a 2016, quando foram re-
gistrados 1.232. Os acidentes 
deste ano também resultaram 
em 74 óbitos contra 118 no fe-
riado do ano passado – uma 
queda de 37%.

// Trânsito

Cinco pessoas morrem em rodovias federais 
no RN durante o feriadão de Corpus Christi

// Em todo o RN, a PRF realizou a prisão de 29 pessoas entre os dia 15 e 19 de junho

ARQUIVO NOVO

// Central de Comercialização da Agricultura Familiar e Economia Solidária, em Lagoa Nova, é um dos pontos para a venda de milho em Natal

REPRODUÇÃO

Projeto leva 
internet para 
as escolas da 
Grande Natal 

A Secretaria 
Estadual de 
Educação 

(SEEC) inaugurou 
ontem uma rede 
de internet banda 
larga para interligar 
escolas públicas da 
Região Metropolitana 
de Natal. O projeto 
vai beneficiar ao 
todo 346 unidades 
de ensino. Batizada 
de “Rede Giga 
Metrópole”, a ação 
custou R$ 11 
milhões e é uma 
parceria com a 
Universidade Federal 
do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e 
o Ministério da 
Educação (MEC), 
que foi a responsável 
pelo financiamento.

A inauguração 
foi realizada no 
Centro Estadual 
de Educação 
Profissional Senador 
Jessé Pinto Freire, 
localizada no bairro 
de Petrópolis, zona 
Leste de Natal. “Hoje 
é prioridade garantir 
à inclusão digital e o 
acesso às tecnologias 
da informação. A 
importância desse 
projeto se traduz 
na possibilidade do 
aluno poder estudar 
24h”, explica Cláudia 
Santa Rosa, titular da 
Secretaria Estadual 
Educação.

A internet banda 
larga agora está 
presente em todas as 
escolas públicas de 
Natal, São Gonçalo 
do Amarante, 
Parnamirim e 
Macaíba. 

No total, foram 
investidos na Rede 
Giga Metrópole mais 
de R$ 11 milhões, 
repassados pelo 
Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) 
para a SEEC.

“A internet 
está em todos os 
lugares da nossa 
vida pessoal, seja na 
profissional e nas 
nossas escolas. Esses 
alunos e professores 
beneficiados pela 
Rede são com 
quem celebramos a 
concretização deste 
importante projeto 
de cidadania”, detalha 
a reitora da UFRN, 
Ângela Paiva.

Antes da 
inauguração o 
coordenador do 
Ponto de Presença 
(Pop-RN), Sérgio 
Fialho, apresentou 
um panorama 
de todo o estudo, 
implantação e 
resultados iniciais da 
Rede Giga Metrópole. 
“Muitos países 
desenvolvidos tem 
criado estruturas 
para que as escolas 
possam se comunicar, 
criar, colaborar e 
inovar pensando no 
desenvolvimento 
social”, destacou 
Fialho. 

A rede Giga 
Metrópole é 
interligada por uma 
rede de fibra óptica. 
O mecanismo 
compartilha o sinal 
da internet em alta 
velocidade. O projeto 
integrou ainda 
redes de acesso 
utilizando tecnologia 
de fibras ópticas e 
transmisssão sem fio. 

// Educação
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EsportEs

Depois de bater Goiás, um dos favoritos e fora de casa, 
ABC pega no Frasqueirão o CRB, vice-lanterna da segundona

Na moral
D

epois de vencer 
o Goiás de vi-
rada (2-1), em 
Goiânia, na sex-
ta-feira passa-

da, o ABC tem um novo com-
promisso na noite de hoje pela 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Às 20h30, o Alvinegro re-
cebe o CRB, no estádio Fras-
queirão, com a possibilidade 
de entrar pela primeira vez no 
grupo de classificados à Série 
A da próxima temporada. Com 
12 pontos, o clube potiguar ini-
cia a nona rodada da Segun-
dona na sétima colocação. Em 
caso de vitória sobre os alagoa-
nos, o ABC chega aos 15 pon-
tos e, dependendo da combi-
nação de resultados dos ou-
tros jogos, pode até subir para 
a terceira posição, no momen-
to ocupada pelo Vila Nova-GO, 
que soma 14 pontos. O Santa 
Cruz, com 13, abre o G-4.

Pelo menos na teoria, a 
missão abecedista não é das 
mais complicadas. Após dois 
jogos complicados fora de 
casa, onde enfrentou Juventu-
de e Goiás, clubes que brigam 
na parte de cima da tabela, o 
Alvinegro tem pela frente o vi-
ce-lanterna da Série B. O CRB, 
campeão alagoano em 2017, 
vive o seu pior momento na 
temporada. A equipe chega 
para o duelo de logo mais com 
um retrospecto terrível: perdeu 
as últimas cinco partidas que 
disputou.

A última derrocada aconte-
ceu no sábado. Mesmo jogan-
do no estádio Rei Pelé, em Ma-
ceió, o Alvirrubro de Alagoas 
foi atropelado pelo Londrina 
pelo elástico placar de 3 a 0. O 
resultado fez a diretoria correr 
atrás de uma solução imedia-
ta para o problema. A esperan-
ça é o novato Dado Cavalcanti, 
treinador de 35 anos, que che-
ga para mudar o cenário.

Dado, que foi anunciado 
oficialmente neste domingo e 
teve pouquíssimo tempo para 
trabalhar, faz sua estreia já na 
partida de hoje. Ele não deve 
promover grandes mudanças 
em relação à equipe que vinha 
atuando nos últimos jogos. A 
principal cartada do treinador 
é na melhoria do ambiente do 
clube, desgastado após a dura 
sequência negativa.  Vencer o 
ABC no estádio Frasqueirão, 
porém, será um desafio e tanto 
para Dado Cavalcanti. Contra 

o CRB, o Alvinegro defenderá a 
sua invencibilidade de mais de 
um ano atuando diante da sua 
torcida. São 35 jogos sem der-
rota jogando em Natal. 

Para manter o bom retros-
pecto, o técnico Geninho deve 
repetir a equipe que atuou 
contra o Goiás. A principal 
baixa do time é o volante Feli-
pe Guedes, que sofreu panca-
da na partida contra o Juven-
tude e teve constatada lesão no 
tornozelo esquerdo. O jogador 
não atuou em Goiânia e deve 
ficar de molho pelo menos até 
o fim da semana. Sem Guedes, 
Geninho volta a escalar Márcio 
Passos entre os titulares. Com a 
mudança, o ABC perde em saí-
da de bola, mas ganha em mar-
cação e compactação no meio 
de campo. Na partida contra 

o Goiás, a equipe deu menos 
chances para o adversário, o 
que resultou em diminuição 
de ocasiões de gol do rival. Po-
rém, o time perde em presença 
ofensiva.

A boa notícia é que Geni-
nho parece ter encontrado o 
“trio ideal” no ataque. A for-
mação Dalberto-Erivelton-
-Caio Macha, com subsídio de 
Gegê, funcionou contra o Goi-
ás e deve ser repetida contra o 
CRB. O segundo gol do emba-
te em Goiânia, inclusive, mos-
tra como o trio pode render 
bons frutos ao clube. A joga-
da começa com Caio Mancha 
saindo da área, levando a mar-
cação, e abrindo para Erivelton. 
O camisa 7 faz boa jogada e en-
contra Dalberto, livre, que ape-
nas toca para o gol. 

A movimentação de Man-
cha, inclusive, também foi im-
portante no primeiro gol abe-
cedista. Ele se posiciona entre 
os zagueiros e recebe ótimo 
passe elevado de Gegê. Em ve-
locidade, ganha da marcação, 
domina e finaliza para as redes. 
Nando, titular na maior par-
te do primeiro semestre, deve 
continuar assistindo do banco 
de reservas o desempenho do 
seu rival de posição.

 Na defesa, a expectativa 
fica pelo possível retorno de 
Oswaldo, que lesionado não 
atuou nos jogos fora de Na-
tal. Se o jogador estiver recu-
perado de lesão, Geninho terá 
que optar entre ele e Filipe, que 
vem tendo bom desempenho 
e, inclusive, chegou a ser capi-
tão da equipe.

Norton rafael 
Do NOVO

Uma vitória em Natal sig-
nifica mais do que a conquis-
ta de três pontos para o CRB. 
Com cinco derrotas nas últi-
mas cinco partidas pela Sé-
rie B, a equipe alagoana, vice-
-lanterna da competição com 
sete pontos, busca um nor-
te no campeonato.  Vencen-
do, o Alvirrubro possivelmen-

te deixa a incômoda posição 
e pode até sair da zona da de-
gola. Hoje, o Criciúma, com 8 
pontos, é o primeiro fora da 
zona de rebaixamento para a 
3ª divisão nacional.

O estreante Dado Caval-
canti não contará com o ata-
cante Maílson que se recupe-
ra de lesão muscular na coxa 

direita e deve permanecer 
fora de combate por pelo me-
nos mais 15 dias. Maílson vi-
nha sendo titular do Alvirru-
bro, mas não entra em cam-
po desde a terceira rodada, 
quando sentiu a lesão du-
rante partida contra o Santa 
Cruz, vencida por 1 a 0 pelos 
alagoanos. Com isso, o ata-

que do CRB deve continuar 
com Zé Carlos e Ytalo. A du-
pla marcou apenas um gol em 
8 partidas, o que causa preo-
cupação para os torcedores. O 
CRB, inclusive, é dono do pior 
ataque da Série B. Até aqui, a 
equipe marcou apenas qua-
tro vezes em oito partidas, 
média de 0,5 gol por jogo.

CRB busca redenção em Natal

// Em alta após marcar, de novo, contra o Goiás, Dalberto está virando ‘xodó’ dos alvinegros

FRANKIE MARCONE / NOVO

FICHA TÉCNICA
ABC: CRB:

Edson, Bocão, Filipe, Cleiton e Eltinho; Márcio Passos, 
Anderson Pedra e Gegê; Erivelton, Dalberto e Caio Mancha. 

Técnico: Geninho

Juliano, Marcos, Adalberto, Gabriel e Diego; Adriano, Yuri, 
Chico e Rodolfo; Zé Carlos e Ytalo.

Técnico: Dado Cavalcanti.

Estádio: Estádio Frasqueirão, Natal Hora: 20h30. Árbitro: José Cláudio Rocha Filho - SP (CBF)

AVISOS DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

1º Leilão Público nº 1206.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 20/06/2017 
a 11/07/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 
779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) e 
98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á 
no dia 11/07/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuado a até o dia 12/07/2017 nos mesmos locais onde 
foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2205.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do 
Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de a 20/06/2017 a 
11/07/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande 
do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, 
telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES 
FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, 
NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email 
francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem contar com financiamento, 
ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil 
para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo 
estipulado para a realização do pregão.O leilão realizar-se-á no dia 11/07/2017, às 10:30 
horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, 
NATAL/RN,, com a apresentação de lances na modalidade presencial e internet pelo site 
www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do resultado oficial do leilão será efetuado a 
até o dia 12/07/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0004/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços, para execução de ligações convencionais de ramais de 
esgoto, com extensões de rede até 100 metros de comprimento, por solicitação de clientes 
em diversos logradouros, incluindo o fornecimento de material, na área de abrangência da 
Gerência de Operação e Manutenção de Água e Esgotos Natal Sul – GMS/SMN, em 
Natal/RN.

Aviso
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no 
Edital, julgou vencedora do presente Certame a empresa: AJF INCORPORAÇÃO, 
CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

   

Natal/RN, 19 de Junho de 2017
A Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 028/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO DA E.E. FILOMENA DE 
AZEVEDO, LOCALIZADA EM SANTO ANTÔNIO/RN. PROCESSO: Nº 70184/2016-5-SEEC. A 
Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação 
e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 13 de junho de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de 
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua 
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no 
Banco do Brasil (001), Agência nº 3795-8, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 19 de junho de 2019
Márcio Ferreira da Silva - PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 029/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO DA E.E. JERÔNIMO 
VINGT ROSADO MAIA, LOCALIZADA EM MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 70219/2016-5-
SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através 
da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, 
com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 12 de julho de 2017, às 09:00 (nove) 
horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos 
poderão ser examinados no endereço acima, das 8:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. 
Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte 
reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 19 de junho de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RIO GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA - PROCESSO Nº 21.489/2017-5
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que 
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017-SEARH-RP, cujo objeto consiste no registro de 
preços para eventual contratação de serviços de locação de veículos com e sem motorista 
e motocicleta, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, nos sites: 
www.comprasgovernamentais.gov.br ou www.rn.gov.br/licitação. data de abertura: 
04/07/2017, às 09:00hs, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será 
prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: 
cplsearh@rn.gov.br e cplsearh@gmail.com.

Natal, 19 junho de 2017
Francisco Fernandes de Brito

Pregoeiro da SEARH

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2017 - RP

Objeto: Registro de Preços para futuras aquisições de medicamentos para atender aos 
usuários beneficiados por Decisões Judiciais, com aplicativo do Coeficiente de 
Adequação de Preços (CAP), conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste edital e seus anexos. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições 
legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo 
menor preço por item, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de 
Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no dia 06/07/2017, às 
09h00 e a sessão de disputa será no dia 06/07/2017 e terá início às 10h00min, no site 
www.licitacoes-e.com.br. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos 
interessados no referido site com nº de identificação: 675724 e no 
www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP – Tel: (84) 3232-2671 e (84) 3232-
2672, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 19 de junho de 2017
VANESSA DANTAS MARTINS - PREGOEIRO (A)-CPL-SESAP/RN
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Com uma rodada de antecedência, América assegura 
vaga no mata-mata da Série D ao bater Sergipe 

Com méritos

O 
caminho para 
conquistar o 
acesso à Tercei-
ra Divisão nacio-
nal é árduo e de-

safiador para todos os 64 clu-
bes que iniciaram a disputa da 
Série D do Campeonato Brasi-
leiro. Porém, com uma roda-
da de antecipação para o fim 
da primeira fase, oito equipes, 
entre elas o América, conse-
guiram largar na frente e já es-
tão qualificadas para o primei-
ro mata-mata da competição.

O Alvirrubro fez o dever 
de casa e despachou o Sergi-
pe, por 3 a 2, no domingo pas-
sado, na Arena das Dunas, gal-
gando a classificação para a 
segunda fase do torneio. A vi-
tória veio com contornos de 
dramaticidade. O time de Le-
andro Campos chegou a abrir 
2 a 0 no primeiro tempo, com 
extrema facilidade, gols de Ta-
deu e Cascata, mas sofreu um 
apagão na segunda etapa, to-
mou o empate e só conseguiu 

o gol salvador na parte final do 
jogo, com o lateral-esquerdo 
Danilo.

Com a vitória, o América, 
líder do grupo A9, chegou aos 
12 pontos e vai para a última 
rodada encarar o Murici, fora 
de casa, com a missão de ga-
rantir uma das melhores cam-
panhas na primeira fase, o que 
dá o direito de disputar as se-
gundas partidas das próximas 
etapas da quarta divisão em 
casa. No momento, apenas o 
Rio Branco-AC, líder do gru-
po A3, tem campanha melhor 
que a do América: 13 pontos 
em cinco jogos.

Além do clube potiguar e 
dos acreanos, estão com vaga 
garantida no mata-mata o São 
Raimundo-PA (grupo A2), o 
Juazeirense-BA (grupo A7), o 
Fluminense de Feira de San-
tana-BA (grupo A8), o Ceilân-
dia-DF (grupo A10), a Portu-
guesa-RJ (grupo A12) e o Ope-
rário-PR (grupo A15). Outros 
clubes estão praticamente ga-
rantidos, dependendo apenas 
de empate na última rodada, 
ou mesmo combinação de re-

sultados, para avançar de fase.
No grupo do América, por 

exemplo, a situação está pra-
ticamente definida. O Jacobi-
na, com 9 pontos, deve confir-
mar a classificação sem maio-
res problemas. Para perder a 
vaga, os baianos teriam que 
perder para o Sergipe (lanter-
na da chave), em partida que 
será disputada no estádio Ba-
tistão, e o Murici ganhar do 
América, no estádio José Go-
mes. As duas partidas aconte-
cem no domingo, às 18h.

Outro que está próximo de 
garantir vaga no mata-mata é 
o Globo. O time de Ceará-Mi-
rim venceu o Guarani de Ju-
azeiro, no estádio Romeirão, 
em Juazeiro do Norte, por 2 a 
0, e divide a liderança ao lado 
do Parnahyba. Ambos têm 
nove pontos e se enfrentam 
no domingo, às 18h.

Quem vencer garante a 
primeira colocação na chave. 
Um empate qualifica os dois 
clubes, com vantagem para os 
piauienses que estão à frente 
nos critérios de desempate.

Entre os times do estado, o 

único que chega a última ro-
dada desclassificado é o Po-
tiguar de Mossoró. O clube é 
o lanterna do grupo A5, com 
dois pontos, e ainda não ven-
ceu na competição. Na última 
rodada, o Potiguar foi derrota-
do por 2 a 1 pelo Guarany de 
Sobral, no estádio Edgarzão, 
em Assú. A equipe cearense, 
com 10 pontos, está virtual-
mente classificada para a se-
gunda fase precisando apenas 
de um empate contra o River, 
na rodada decisiva, para asse-
gurar a primeira colocação.

Ao todo, 32 equipes garan-
tem vaga no mata-mata da Sé-
rie D. Classificam-se os 17 pri-
meiros colocados e os 15 me-
lhores segundos colocados. 
Os duelos eliminatórios estão 
marcados para iniciar no pró-
ximo dia 2 de julho. 

Assim como acontece na 
primeira fase, a divisão regio-
nal segue respeitada na se-
gunda e terceira etapas. O for-
mato visa tornar igualitário o 
número de clubes por região 
que disputam a fase decisiva 
da competição.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Atacante Tadeu marcou primeiro gol contra os sergipanos na Arena das Dunas

FRANKIE MARCONE / NOVO

Detido no último do-
mingo (18) em Curiti-
ba, suspeito de agredir 

um torcedor do Corinthians 
antes da partida contra o Co-
ritiba na capital paranaense, 
João Carlos de Paula foi trans-
ferido ontem para uma casa de 
custódia. Enquanto isso, dois 
corintianos continuam inter-
nados em hospitais da cidade - 
nenhum em estado grave.

O torcedor de 24 anos está 
detido desde domingo (18) 
na sede da Demafe (Delega-
cia Móvel de Atendimento a 
Futebol e Eventos). Integran-
te da torcida organizada Im-
pério Alviverde, João Carlos 
de Paula é visto nas imagens 
pisoteando a cabeça do tor-
cedor do Corinthians, que es-
tava caído no meio da rua. O 
jovem, que não tinha antece-
dentes criminais, deverá res-
ponder por tentativa de ho-
micídio, que pode dar pena de 
oito a 20 anos. Segundo o de-
legado Clóvis Galvão, o sus-

peito confessou o crime em 
depoimento.

“Por enquanto, não tem no-
vidades. Estamos esperando 
a conclusão do inquérito para 
aí fazer a diligência para iden-
tificação de outros indivíduos 
que participaram dessa agres-
são. O João Carlos está preso 
e será encaminhado para cus-
tódia”, afirmou o delegado, por 
telefone, ao UOL Esporte.

De acordo com as inves-
tigações conduzidas pela De-

mafe, outros três torcedores 
do Coritiba que participaram 
da agressão nas imediações do 
estádio Couto Pereira já foram 
identificados. Os investigado-
res trabalham para localizar 
esses indivíduos, e mandatos 
de prisão já foram solicitados.

“São sete. Temos um preso, 
três identificados. Falta identi-
ficar mais três”, disse Clóvis 
Galvão.

Ao todo, sete pessoas fo-
ram encaminhadas a hospi-

tais de Curitiba depois da bri-
ga entre torcidas de Coritiba e 
Corinthians na manhã de do-
mingo (18), nas imediações 
do estádio Couto Pereira. Jo-
nathan José Gomes Souza da 
Silva, que chegou a ser dado 
como morto em uma confu-
são de informação inicial da 
polícia paranaense, recebeu 
alta horas depois do incidente, 
com escoriações leves.

Apesar das cenas fortes de 
linchamento por parte de tor-
cedores do Coritiba, Jonathan 
apareceu sorridente em ima-
gens em uma rede social, ain-
da no domingo (18), exibindo 
alguns curativos.

Dois torcedores feridos 
ainda seguem internados em 
Curitiba. Luciano Romano 
teve uma fratura exposta em 
uma das pernas e continua no 
Hospital Universitário Evan-
gélico. Outro corintiano, que 
não teve a identidade revela-
da, está no Hospital Universi-
tário Cajuru.

// Curitiba

Suspeito é transferido e dois 
continuam internados após briga

// Briga aconteceu antes da partida de domingo pela manhã

REPRODUÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1230/2017
PREGÃO PRESENCIAL – SRP– Nº 029/2017

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, 
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de 
uniformes, com vistas a atender a diversos setores da Assembleia Legislativa do RN. 
Data/hora: 04 de julho de 2017 – 09h (nove) horas. O pregoeiro informa que, as 
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem 
participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde 
será realizado o certame.

 

Natal, 19 de junho de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 012/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - 
Pregão Presencial com Sistema de Registro de Preços Nº 012/2017, no dia 04 de julho de 
2017 às 09:00 (nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
POSTERIOR PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA, INCLUINDO SUBSTIUIÇÃO DE PEÇAS, EM GABINETES 
ODONTOLÓGICOS E PERIFÉRICOS DE PROPRIEDADE DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 
1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze 
horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores 
informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 19 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira
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INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

MÁRLIO FORTE

//Desfile Dsquared2 Menswear Verão 2018, em Milão

//Após cruzeiro na Europa, Graça Soares recebeu Carol Costa, dona 
da Sunline Turismo, no São João do In Mare Bali

//A simpática vereadora Eudiane Macedo circulando pelo São João 
promovido pela Prefeitura de Natal

//Na balada: presidente da Câmara Municipal de Natal 
Ranieri Barbosa, com a esposa Karla, curtindo o show 
de Paulo Ricardo, na boate Pink Elephant

//Deputado federal Rafael Motta, presidente estadual do 
PSB, recebendo do senador João Capiberibe o livro de 
sua autoria, “Florestas do meu Exílio”, que narra à história 
da época em que ele e sua família viveram fora do Brasil. 
“Durante a Ditadura Militar, Capiberibe, percorreu várias 
florestas, rios e estradas da América do Sul lutando sempre 
pela volta da democracia brasileira”, comentou Rafael

Sobre a relação entre 
PMDB e PSDB, que 
ameaça deixar de 
apoiar o governo 

Michel Temer após 
delação da JBS e 

popularidade em 
queda:

Coluna Radar 
On-line:

 “Ida de ministros 
do PSDB à Rússia 

mostra apoio a 
Temer”.

Senador Roberto 
Requião (PMDB):

 “O PSDB não saiu 
do governo Temer 

porque é parte 
orgânica dele. 

Parte do projeto de 
destruição nacional 

e do entreguismo. 
Paramos dia 30!”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>>  Lembrança...
Em uma de suas últimas colunas publicadas, o jornalista Jorge 
Bastos Moreno citou o ex-deputado Henrique Eduardo Alves. 
No texto “Os choros do ex-ministro Alves”, o colunista aborda o 
momento em que o potiguar soube que seria investigado pelo 
PGR Rodrigo Janot sobre contas em seu nome no exterior e 
comenta sobre as três vezes que ele teria chorado por conta 
do assunto, ressaltando a pouca estabilidade emocional do ex-
presidente da Câmara. 
O que faz o jornalista sugerir que Henrique “é candidatíssimo a 
uma delação premiada”.
Será? 
Moreno faleceu na semana passada, no Rio de Janeiro, e a sua 
Coluna do Moreno era publicada no jornal O Globo.

>>  Novo 
Código de 

Aeronáutica 
A comissão especial que 

trata do novo Código 
Brasileiro de Aeronáutica 

no Senado Federal 
reúne-se na quinta-feira 

(22) para a leitura do 
relatório do senador José 
Maranhão (PMDB-PB) 

sobre o Projeto de Lei do 
Senado (PLS) 258/2016.

O projeto altera 
competências e regras 

administrativas do 
Código da Aeronáutica 
(Lei 7.565/1986), além 

de garantir direitos 
do consumidor e de 

empresas prestadoras 
de serviços aéreos. 
Conceitos, sanções, 

participação de 
capital externo, novas 

disposições sobre atraso 
de voos, regras sobre 

balonismo e ações em 
caso de acidentes aéreos 
também estarão no novo 

código.

>> Nordestão 
promove 

degustação 
O enólogo Federico 

Vargas Arizu está 
no Nordestão desde 
ontem e até o dia 23 
de junho realizando 
uma degustação de 
vinhos da Bodega 
e Vinhedo Tierras 
Altas, da região de 

Mendonza, Argentina. 
Federico é formado 
na Universidad Juan 

Augustin Maza, 
com passagens 

por vinícolas em 
Tarragona (Espanha) 
e California (EUA). O 
evento é aberto para 

clientes e as inscrições 
podem ser feitas no 

site.

>>  Mulher no comando
Pela primeira vez, a Secretaria de Esporte e Lazer de Natal terá 
uma mulher no seu comando.
Danielle Mafra, que já era servidora da SEL, foi nomeada no 
dia 29 de maio de 2017 para assumir a pasta. Ela é formada 
em Educação Física pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), e possui trajetória de atleta e experiência na 
área de gestão esportiva.

>>  Pamonha, João Grilo e Chicó
O paraibano Ariano Suassuna, o saudoso pai dos personagens 
da clássica obra regional “O Auto da Compadecida”, será 
homenageado com quadrilha, músicas, comidas típicas e tudo 
o que tem direito. O festejo será no arraiá da Casa Escola, neste 
sábado, 24, no Clube da Caixa, em Pium. Suassuna foi um dos 
grandes expoentes da valorização da cultura nordestina. Ponto 
para a Casa Escola por rememorar o mestre.

>>  São João especial
Na próxima quinta-feira, dia 22, a partir das 9h, as crianças em 
tratamento no setor de Oncologia do Hospital Infantil Varela 
Santiago vão ter uma manhã diferente e divertida. É que será 
comemorado o São João, com direito a comidinhas típicas, 
quadrilha, brincadeiras, sanfoneiro e muito mais. As crianças 
serão liberadas, mediante a autorização médica. 

>>  Internet  
nas escolas
Trezentas e cinquenta 
e duas escolas públicas 
de Natal, Parnamirim, 
Macaíba e São Gonçalo 
do Amarante se 
beneficiam com a Rede 
Giga Metrópole, projeto 
de internet banda larga 
instalado pelo Instituto 
Metrópole Digital (IMD) 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), em parceria com 
o Governo do Estado. 
A entrega oficial dos 
260 km de fibra ótica 
implantados pelo Ponto 
de Presença da Rede 
Nacional de Ensino 
e Pesquisa (PoP-RN/
UFRN) foi feita no final 
da manhã desta segunda-
feira, 19, pelo governador 
Robinson de Faria, reitora 
Angela Maria Paiva Cruz, 
e o representante dos 
Ministérios da Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(MCTI), e da Educação 
(MEC), Nelson Simões.

>>Apoios
Idealizado em 2012 pelo 
IMD/UFRN, o projeto 
recebeu 19 milhões do 
MEC para a infraestrutura, 
manutenção da rede e 
capacitação de pessoal. No 
âmbito privado, as parcerias 
com a COSERN garantem 
o uso de postes, e com a 
Interjato o monitoramento 
da cabeação, para fins de 
manutenção. 

>>Um fenômeno
“Trata-se de uma das 
maiores forças políticas 
da história do Rio Grande 
do Norte, um fenômeno 
eleitoral que conquistou 
multidões. As pessoas 
defendiam as bandeiras 
dela com paixão. Foram 
campanhas memoráveis, 
vitórias espetaculares e 
gestões bem sucedidas. 
Os parlamentares do 
Legislativo natalense 
tiveram a oportunidade 
de conviver com um 
mito. Foi uma honra tê-la 
conosco”. Do presidente da 
Câmara Municipal de Natal, 
vereador Raniere Barbosa 
(PDT), sobre Wilma de 
Faria.

>>Curso de 
Direito em 
Caicó  
O vice-reitor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
José Daniel Diniz Melo, 
despachou nesta segunda-
feira, 19, no Ceres de 
Ensino Superior do Seridó 
(CERES), em Caicó. Ele se 
reuniu com a Comissão 
Própria de Avaliação (CPA) 
e os avaliadores do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP) do 
Ministério da Educação 
(MEC) para discutirem 
sobre a renovação do 
reconhecimento do Curso 
de Direito da UFRN em 
Caicó. 
Por lá, o vice-reitor 
também discutiu assuntos 
administrativos com a 
direção do CERES, e à tarde, 
com a direção da Escola 
Multicampi de Ciências 
Médicas (EMCM).

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “‘Expandiu-se demais a investigação, além 
dos limites’, diz Gilmar”; 

...do Papa Francisco: “Nenhum de nós é uma ilha, 
autônomo e independente dos outros: só podemos 

construir o futuro juntos, sem excluir ninguém”;

...da revista Exame: “Cientistas produzem ‘luz líquida’ em 
temperatura ambiente”.

T
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Chrystian
de Saboya

A felicidade 
cura tudo

PELO AMOR DE DEUS... 
NÃO ATIREM PEDRAS
Eu, sinceramente, não julgo ninguém.
Não critico, não atiro gritos e labaredas, não esbravejo pedras. Prefiro a prece – 
seja lá em qual situação for.
Mesmo que o pior dos seres humanos esteja, sei lá, derrotado, não rio, não 
critico, não apedrejo.

Outro dia um vídeo caiu na rede.
Dois jovens homossexuais se beijando numa praça do interior do Estado.
Muita gente, erroneamente, espalhou o vídeo... ah!, como é feio quem espalha 
essas coisas...
Vídeos, áudios, printa conversas nos Grupos de Whats muitas vezes noutro 
contexto e que, quando cai na boca do mundo trazem dores infindas...

Pois bem... os rapazes, que namoravam fazia um ano e meio, foram separados. 
Um deles,a família trouxe para Natal – o outro foi morar em Vitória, no Espírito 
Santo.
E ontem pela manhã, triste com seu nome enxovalhado pelo Brasil, suicidou-se 
aos 17 anos de idade.
E vocês me desculpem... mas cada pessoa que espalhou o áudio, que foi nos 
Grupos criticar, nas redes sociais apedrejar o pobre rapaz... sinta-se, também, 
protagonista dessa história.

Lembre-se de que nós não devemos ser o fio condutor da maldade... e se em 
nós a maldade chegar, por mais inocente que seja, em nós deve morrer.
Não espalhe vídeos, por exemplo, de sexo entre ex-namorados... não distribua 
áudios comprometedores como se piadas fossem... e seja, sempre, um porta-
bandeira do amor, da compaixão, da luz.

Porque um dia, tenha certeza, a vítima será você.
É a Lei do Universo.

Manual
E vale o respeito à vida, sempre, independente de qual vida seja.
Ninguém tem o direito de anunciar a morte no afã de ‘furar’, ser o 
primeiro a...
Termina machucando a família e ao Senhor, que tem o poder de agir 
milagrosamente. 
Deixem a vida viver e morrer em paz...

Toga
Desembargador-sangue-bom do TRT de São Paulo, Sérgio Pinto Martins 
desembarca em Natal na próxima quinta, 22.
Para palestrar sobre Estágio e Relação de Emprego – ele das maiores 
autoridades no assunto em terras tupiniquins. 
O evento é promovido pelo CIEE e acontece no auditório da CDL, com 
inscrições free.

Redenções 
Alguma coisa precisa ser feita no entorno da Maternidade Januário 
Cicco e do Hospital Onofre Lopes. 
 
Além da bagunça generalizada, carrinhos vendendo tudo, gente 
correndo de um lado para o outro... o desrespeito ao trânsito é 
generalizado. 
Ontem dois acidentes à tarde. Um guarda de trânsito no chão, 
ambulâncias correndo. 

Fora a sujeira, os flanelinhas, o corre corre sem cuidado por parte de 
muitos motoristas. 
Imaginando um turista (de novo) que visita o Centro de Turismo: 
péssima impressão com nossa cidade linda, luz e por vezes tão 
abandonada...

Casa da 
Mãe Joana 

O que já é péssimo...
No fds estava pior.

Um sem fim de animais na 
estrada que liga Goianinha a 
Pipa deixou o lugar, coberto 

de buracos e péssima 
sinalização, ainda pior no 

feriado.

Aliás...
Chegar à Pipa é um stress. 
Fico aqui imaginando um 

pobre turista, que sai daquele 
aeroporto insuportável em 

direção à praia... Chega 
porque Deus é bom. 
Afff!, uma vergonha!

Quem vem da Paraíba, por 
exemplo, a sinalização é 

quase inexistente.
Antes de ontem, ao lado 
da placa que direciona 

motoristas para Pipa ainda 
tinha uma criatura com uma 

barraca vendendo frango 
assado.

É uma esculhambação, esse 
país!

Pode?!
E nosso Rio Grande, esse aeroporto um mês sem vôos noturnos. Uma 
obra faraônica e desnecessária já precisando de reparos...
Sim: um mês (eu não acredito nesse prazo) em obras... e o antigo 
aeroporto, tido como uma das melhores pistas do país, entregue às 
traças.
De lascar!

Toda felicidade 
do mundo
Bertonne Marinho e Juliana Celli são dois lindos.
Lindos desde d’amor de suas famílias, passando pelo amor 
dos amigos, eternizando o amor... entre os dois.
Que se casaram no fds, mar de meu Deus por testemunha, um 
sem fim de boas vibrações ao redor.
Foi lindo vê-los emoção, vê-los coração, vê-los abençoados 
pelos céus azuis.
Pelos olhos de Lili Gluck a coluna foi, encantou-se e divide 
com vocês agora o perpetuar de um grande amor.
Céus abençoem vocês para sempre, amém.

Sal Grosso
Ex-marido de Wilma, 

Lavoisier Maia foi ovacionado 
na Missa em que o mundo 

todo despediu-se de Wilma.
Querido, respeitado, homem 

forte, alma boa.
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Cultura

Exposição "Refugo", em cartaz na Galeria Sesc, desafia a imaginação ao expor o lixo 
de casas anônimas em fotografias feitas em Ponta Negra e no Brooklin, Nova Iorque

Quando o lixo 
diz e não diz 

U
ma garrafa 
de bebida, 
uma carteira 
de cigarro, 
cerveja, 

café, pão, maçã, resto de 
lata de sardinha, pedaço de 
casca de ovo, embalagem 
de remédio e outros restos. 
Tudo superorganizado, 
obedecendo uma progressão 
dos tons desses produtos 
descartadas. Sobre um fundo 
branco. E uma pergunta 
que não cala: quem são 
as pessoas por trás destes 
descartes?

Essa é a inquietação 
proposta pela exposição 
"Refugo", da artista visual 
potiguar Elisa Elsie, que 
entra em cartaz hoje na 
Galeira Sesc, com abertura 
marcada para as 19h30. Ao 
todo são 19 imagens: 10 de 
lixo disposto e organizado,  
sete de fachadas de casas 
e dois dipticos nos quais 
estão unidos os detritos e 
residência de onde saíram.  

Além de imaginar quem 
são as pessoas que gerram 
esse lixo há também a 
provocação para pensar de 
que casa veio o rejeito. E 
permanece, por mais óbvio 
que possa parecer, sempre a 

dúvida e a impossibilidade 
da descoberta, por mais 
revelador que seja o imóvel 
e suas pistas.  Não há que 
se duvidar da possibilidade 
que algum dono de uma 
dessas casas acabe visitando 
a exposição e reconheça ali, 
numa galeria de arte, aquilo 
que não mais lhe serviu. 

A exposição é resultado 
do trabalho desenvolvido 
pela artista em dois 
momentos distintos: 
primeiro no bairro de Ponta 
Negra e, em seguida, no 
bairro do Brooklyn, Nova 
Iorque. A obra cataloga, 
organiza, evidencia e 
resgata memórias, por 
meio de fotografias e outros 
recursos,por meio dos 
restos descartados nas ruas 
da cidade: são comidas, 
fraldas, cabelo, facas, restos 
de obra, grama, garrafas 
vazias, jornais, cartas, contas 
e tantos outros elementos 
que ignoram seus destinos 
pós rua.

Ao longo da exposição, 
o visitante poderá percorrer 
visualmente os locais de 
coleta, criar suas próprias 
histórias ao ver o lixo do 
outro, ouvir detalhes do 
projeto narrados pela artista 

e ainda vincular (ou não) 
a fachada das casas a seus 
respectivos lixos. Ao todo, 
serão apresentadas 19 obras, 
dispostas em mosaicos 
dípticos ou individuais.

A mostra é uma iniciativa 
do Sistema Fecomércio, por 
meio do Serviço Social do 
Comércio do Rio Grande do 
Norte (Sesc RN), e fica em 
cartaz até o dia 19 de julho, 
com entrada gratuita. A 
classificação é livre. Pessoas 
de qualquer idade são 
estimuladas a pensar sobre 
este tema tão pertinente, 
especialmente quando a 
ligação entre descarte de lixo 
e sustentabilidade está em 
crescente evidência. Escolas 
interessadas em agendar 
visitas guiadas poderão fazê-
lo por meio do telefone (84) 
3133-0360. Caso optem pelo 
Combo Cultural, a visita 
inclui sessão de cinema 
com o CineSesc e acesso à 
biblioteca da unidade.

GALERIA
Em sua terceira edição, 

o projeto Galeria Sesc 
selecionou seis trabalhos 
de artistas potiguares para 
exposições no Sesc Cidade 
Alta, unidade localizada em 

// trabalho aborda momentos distintos: primeiro em Ponta Negra e, em seguida, no Brooklyn, Nova Iorque // ao todo são 19 imagens, comparando resíduos domésticos, arquitetura e hábitos do Brasil e dos Eua

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Natal. Foram escolhidos para 
expor este ano entre março 
e dezembro: “Pelo Pescoço” 
de Daniel Torres; “Olhar mais 
atento”, do coletivo Urban 
Sketchers Natal; “Refugo”, de 
Elisa Elsie; “Caixa de lápis”, 
de Assis Costa; “Arremedos”, 
de Natã Ferreira; e “Duna: 
a busca de um si a que 
pertencer”, de Mariana do 
Vale. Cada selecionado 
receberá um prêmio no valor 
de R$ 2.300 brutos.

Além do cachê, o Sesc 
disponibiliza recursos 
técnicos e financeiros para 
a produção das exposições, 
assessoria em arte-educação 
e mediação cultural, 
totalizando R$ 48 mil 
investidos. 

A Galeria Sesc é o único 
espaço cultural de Natal 
que conta com mediadores 
em arte visuais durante o 
período das exposições. Os 
profissionais desenvolvem 
o papel de elo entre o 
público visitante e as 
obras de artes. Além de 
contextualizar o espectador 
sobre a exposição, o 
profissional desenvolve 
ações de arte-educação 
com o público, incluindo 
grupos escolares.

SERVIÇO:

O quê? Galeria Sesc apresenta exposição “Refugo”
Vernissage?20 de junho (terça-feira) | 19h30

Período da exposição? De 21 de junho a 19 de julho, 
das 9h às 19h (exceto finais de semana e feriados)

Onde? Sesc Cidade Alta 
(Rua Coronel Bezerra, 33, Cidade Alta)

Agendamento escolar?Escolas interessadas 
devem ligar para (84) 3133-0360

ENTRADA GRATUITA


